
Governo federal promete R$ 1,2 bilhão 
para o Fundo Penitenciário Nacional  

Política #3

// O pequeno Nicholas, 7, está em Brasília desde novembro à espera de transplante para resolver de vez a miocardiopatia
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Alguns dos investigados 
da Operação Lava Jato, 
a maior investigação de 
corrupção da história do 
País, foram pegos porque 
vacilaram ao tentar 
esconder seus crimes. 
Houve quem produziu 
prova contra si, entregou  
cúmplice por mensagem 
e até se deixou gravar 
em flagrante. Deslizes 
que ajudaram inclusive a 
implicar Marcelo Odebrecht 
e arrastar 77 executivos para 
a “delação do fim do mundo”. 
Até Eduardo Cunha deu seu 
“vacilinho”.  Política #2

Policial militar é 
preso sob suspeita 
de envolvimento no 
assassinato do cabo Ivan 
Márcio da Costa Xavier, 
de 39 anos, crime que 
ocorreu segunda-feira em 
frente à agência do Banco 
do Brasil em Parnamirim. 
Um traficante de drogas 
identificado como “Galego” 
também foi detido por 
susposta relação com 
o assassinato. A polícia 
chegou aos suspeitos após 
receber denúncia anônima.  
 Cidades #11

Está na dúvida para 
onde viajar ano que vem? 
Todo lugar que vê, acha 
sem graça? Se joga nos 
astros! O NOVO traz um 
planejamento de viagem, 
no mínimo, diferente. 
Com base na consulta a 
um astrólogo profissional, 
traçamos todos os melhores 
destinos no Brasil e no 
exterior de acordo com seu 
signo.  Cidades #10

8 vacilos 
que fizeram 
a Lava Jato 
avançar 

Policial é 
preso sob 
suspeita de 
matar cabo 

Seu signo 
diz para 
onde viajar 
em 2017

Na terça-feira, por volta das 
14h, quem estava na região 
de Petrópolis e Tirol presen-
ciou um congestionamento 
incomum. E, como já se tor-
nou tradição, o whatsapp co-

meçou a enlouquecer com 
todo mundo querendo saber 
o que causava o problema. O 
NOVO foi atrás dessa história. 
E descobriu que a causa da 
retenção de tráfego era um 

coração. Isso mesmo: as ruas 
e avenidas em Natal foram 
interditadas para a passagem 
do veículo que transportava 
o órgão para ser doado ao 
potiguar Nicholas Araújo, 7, 

que está em Brasília e era o 1º 
da fila para esse tipo de trans-
plante. A doação foi feita pela 
família de uma criança que fa-
leceu no Hospital Varela San-
tiago. Cidades #9

O dia que Natal parou para o coração 
de Nicholas chegar ao peito dele

Temer libera e 
prefeituras vão 
receber  R$ 5,5 
bilhões amanhã 
Governo federal decide repassar dinheiro da repatriação às 
prefeituras no dia 30, com ordem de pagamento referente a 
hoje para que os municípios fechem o ano no azul.  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O futuro do Nordeste, sem 
um bom planejamento, será 
árido. Como a seca que hoje 

castiga a todos.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Atraso nos pagamentos 
leva auditores fiscais a pedir 

socorro ao secretário da 
Tributação #4

Artigo
[ Moura Neto ]

A profundidade de nossa 
compaixão quando nos 

concentramos em esclarecer o 
que está sendo observado.  #4

Plural
[ Marcos Peixoto ]

 Nossas crianças já conseguem 
começar a desenvolver sua 
“autonomia moral” cada vez 

mais precocemente.  #5

Surfista potiguar embarca 
para a Indonésia a convite da 

Rede Globo para gravar 
“Nas Ondas”.  #15
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Política

Histórias mostram como alguns deslizes 
ajudaram os investigadores a desvendar o maior 

esquema de corrupção da história do Brasil

que ajudaram a 
lava Jato a ser o que é 

E
m tempos de tele-
fones criptografa-
dos e aplicativos 
de autodestrui-
ção de torpedos 

a complicar a vida de investi-
gadores, alguns dos alvos da 
Operação Lava Jato, a maior 
investigação de corrupção da 

história do País, foram pegos 
porque vacilaram na tarefa de 
esconder os crimes dos quais 
são acusados. Houve quem fi-
zesse prova contra si em de-
poimento, entregasse o cúm-
plice por mensagem e até dei-
xasse que as câmeras de se-
gurança instaladas em casa 
gravassem o próprio flagrante.

Os pequenos, mas deci-
sivos deslizes, contribuíram 

para implicar Marcelo Ode-
brecht, ex-presidente da maior 
empreiteira do País, e arrastar 
77 executivos para a "delação 
do fim do mundo". 

Embasaram o pedido de 
prisão do ex-diretor da Petro-
bras Paulo Roberto Costa, pri-
meiro a colaborar com os in-
vestigadores em troca de re-
dução de penas. Também per-
mitiram a identificação do 

doleiro Alberto Youssef, cujo 
esquema, mais tarde confes-
sado por ele, lavava dinheiro 
sujo para dezenas de políticos 
e empresários brasileiros. Até 
Antonio Palocci, ministro for-
te das eras Lula e Dilma, caiu 
na rede dos investigadores 
porque um dia, sem imaginar 
as consequências, alguém bo-
beou e escreveu mais do que 
devesse.

Fábio Fabrini 
Da Agência Estado 

8 vacilos

‘PRIMO, 
QUE PRIMO?’

SINCERICÍDIO

CACHORRADA

MORTO 
PELA BOCA

FAMÍLIA 
UNIDA

ENIGMA 
À ROMANA

OPERAÇÃO 
MIAMI

ELE ‘DEU 
A ELZA’

Foi monitorando as ligações de um 
BlackBerry do doleiro Adib Charter, dono do 
Posto da Torre, em Brasília, a partir de julho 
de 2013, que surgiram fortes evidências de 
uma imensa rede de lavagem de dinheiro. 
Nas ligações telefônicas, todos chamavam o 
principal operador do esquema de “primo”. 
Mas, afinal, quem era ele? A dica veio num 
telefonema, no qual um investigado se referiu 
ao misterioso como “Beto”. Ao saber da 
novidade, três delegados correram à sala 
de escutas da Polícia Federal, como contou 
o jornalista Vladimir Netto no livro Lava 
Jato - O juiz Sérgio Moro e os bastidores 
da Operação que abalou o Brasil. Eles não 
tiveram mais dúvidas ao ouvir a voz de 
“Beto”. Era Alberto Youssef, cliente antigo de 
investigações de corrupção e que já havia 
sido grampeado outras vezes. Um deles, 
Igor Romário de Paula, tinha sido controlador 
de voo e conhecia o falar do doleiro desde 
que ele voava sobre o Paraná com produtos 
contrabandeados. Não fosse aquela ligação, 
o desenrolar do maior caso de corrupção do 
País talvez teria sido outro. O doleiro foi o 2º 
delator da operação. Entregou dezenas de 
políticos e empresários, e detalhou como se 
desviava dinheiro da Petrobras.

O deputado Aníbal Gomes (PMDB-CE) 
já estava enrolado na teia da Lava Jato 
quando prestou um depoimento à Polícia 
Federal em 27 de agosto do ano passado. 
Havia sido acusado por Paulo Roberto 
Costa de lhe oferecer suborno de R$ 800 mil 
para  facilitar um acordo que liberou R$ 62 
milhões para empresas de praticagem. Pela 
intermediação do negócio, o deputado teria 
dividido com três parceiros propina de R$ 
6 milhões. A oitiva para a PF seguia o script 
dos advogados até que o congressista 
cometeu um sincericídio. Admitiu ter 
recebido de doações de R$ 100 mil em 
2014, mas que as declarou à Justiça eleitoral 
como sendo dinheiro dele. Preferiu oficializar 
as contribuições porque as quantias eram 
“pequenas”. O tiro no pé rendeu piadas de 
procuradores e uma denúncia por fraude 
eleitoral. A acusação não foi aceita pelo 
Supremo porque os ministros exigiram 
mais provas. Ele não escapou de virar réu 
por corrupção pelo suposto recebimento 
de dinheiro das empresas de praticagem. 
Este mês, o deputado e o presidente do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), foram 
denunciados por ganhar propina, disfarçada 
de doações eleitorais.

Policiais interfonaram às 6h01 de uma 
quinta-feira, 5 de fevereiro de 2015, numa 
casa da Rua Fala Amendoeira, na Barra 
da Tijuca, no Rio. Quem atendeu foi Lília 
Loureiro Esteves de Jesus, que, ao saber 
do mandado de busca e apreensão, avisou 
que prenderia os cachorros antes de abrir. 
Ela não foi ao canil. Encheu um volumoso 
pacote com dinheiro e papéis, atravessou o 
quintal correndo, ultrapassou um obstáculo 
próximo à piscina e escapuliu por uma 
saída lateral. Às 6h09, o portão foi aberto 
pelo marido de Lília, Guilherme Esteves 
de Jesus, suspeito de operar propinas 
pagas pelo Estaleiro Jurong Aracruz ao ex-
diretor da Petrobras Renato Duque e ao ex-
gerente executivo Pedro Barusco, ambos 
da área de Serviços.  A “limpeza” poderia 
ter dado certo, não fossem as dificuldades 
do investigado em explicar o paradeiro da 
mulher. Houve buscas pela desaparecida, 
até que os policiais descobriram 11 câmeras 
de segurança na área externa. O casal havia 
se esquecido de apagar as cenas, que 
registravam a tentativa de esconder provas. 
Numa delas, Esteves aparece escondido 
atrás de uma moita, conversando com a 
mulher, antes de ela escapulir pelo portão. 

Políticos, em geral, fazem o diabo 
para evitar exposição em comissões 
parlamentares de inquérito (CPIs). O ex-
presidente da Câmara e deputado cassado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) fez o contrário. 
Sem ser convocado, decidiu ir à comissão 
que investigava corrupção na Petrobras, 
em março de 2015. Era um ambiente de 
cordialidade, preparado pelos aliados para 
poupá-lo de perguntas embaraçosas. Mas 
ele próprio afirmou: “Não tenho qualquer 
conta em qualquer lugar que não seja a que 
está declarada em meu Imposto de Renda”. 
Foi por causa da declaração, após a 
Procuradoria-Geral da República (PGR) 
indicar o contrário, que ele passou a 
responder a um processo de quebra 
de decoro parlamentar por “mentir 
publicamente”. Em setembro último, foi 
cassado, perdeu o foro privilegiado e seu 
processo foi enviado à Justiça Federal no 
Paraná. No mês seguinte, o juiz Sérgio Moro 
mandou Cunha para a prisão. A justificativa 
de que as contas na Suíça eram trustes, 
movimentados por terceiros responsáveis 
por gerir seu patrimônio, não colou nem com 
os procuradores da Lava Jato e nem com os 
seus pares no Congresso. 

O ex-diretor de Abastecimento da Petrobras 
Paulo Roberto Costa nem estava entre os 
primeiros presos da Lava Jato, em 17 de 
março de 2014. Aposentado, levava uma 
vida confortável, e acima de suspeitas, como 
consultor. Ao “pescar” uma nota fiscal de 
R$ 250 mil na conta de e-mails de Alberto 
Youssef, a PF descobriu que o ex-dirigente 
da estatal havia ganhado uma Land Rover 
blindada do doleiro. Foi por causa desse 
primeiro tropeço que os investigadores 
pediram mandados de busca e apreensão 
contra Paulo Roberto. Quando policiais foram 
vasculhar a Costa Global, empresa que o ex-
diretor abrira na Barra da Tijuca, no Rio de 
Janeiro, perguntaram ao chefe de segurança 
do edifício se percebera algo estranho. 
Assim se descobriu que as duas filhas e os 
dois genros dele tinham acabado de sair do 
local, levando bolsas cheias de documentos 
e dinheiro. A tentativa de ocultar provas 
foi registrada pelo circuito interno de TV. O 
flagrante foi decisivo para que o juiz Sérgio 
Moro, da 13.ª Vara, em Curitiba, mandasse 
prender Paulo Roberto três dias depois. Sob 
risco de ver toda a família processada e 
presa, o ex-diretor fez o primeiro acordo de 
colaboração da Lava Jato.

A Lava Jato passou meses tentando 
decifrar os codinomes lançados 
nas planilhas que discriminavam as 
propinas da Odebrecht. Primeiro achou 
ser o ex-ministro da Fazenda Guido 
Mantega, nascido em Gênova, o “italiano” 
que recolhia milhões ilegalmente para o 
PT. Pista falsa. Foi uma incauta mensagem 
de 2009, enviada pelo ex-presidente do 
grupo Marcelo Odebrecht, atualmente 
preso em Curitiba, ao então diretor de 
Relações Institucionais, Alexandrino 
Alencar, o que contribuiu decisivamente 
para implicar Antonio Palocci. “Vc marcou 
alguma coisa com o Italiano na 2ª? Se 
não, vou ligar para Brani hoje para tentar 
marcar”, escreveu o executivo. Brani era 
o apelido de Branislav Kontic, principal 
assessor do ex-ministro da Fazenda 
e da Casa Civil nas eras Lula e Dilma. 
Odebrecht também recorreu ao diminutivo 
em e-mails enviados diretamente ao 
auxiliar de Palocci. Ao analisar as 
comunicações e outras provas, o juiz 
Sérgio Moro se convenceu e mandou 
Palocci para a cadeia. Foi em 26 de 
setembro, na Operação Omertà, 35.º fase 
da Lava Jato.

Enquanto Marcelo Odebrecht era preso no 
Brasil, em 19 de junho do ano passado, a 
secretária Maria Lúcia Guimarães Tavares 
estava em Miami. Havia sido convocada para 
uma reunião com o executivo Luiz Eduardo 
Soares, seu chefe no Setor de Operações 
Estruturadas, a “divisão de propinas” da 
empreiteira. O objetivo era prestar contas 
de “pixulecos” pagos a políticos e agentes 
públicos. Àquela altura, com a Lava Jato em 
seu encalço, a empresa tentava apagar os 
registros de que aquele departamento um 
dia existira. Maria Lúcia levou consigo pastas 
com planilhas e codinomes que indicavam 
os beneficiários do esquema. Poderia ter 
deixado tudo por lá, longe das vistas da 
Polícia Federal, mas voltou para o Brasil com 
o material e o deixou em casa, na Bahia, por 
oito meses, até que os investigadores bateram 
à sua porta com mandados de prisão e de 
busca e apreensão. Era 22 de fevereiro deste 
ano, e começava a 23.ª fase da Lava Jato, 
batizada de Operação Acarajé. Levada para 
a cadeia, ela foi a primeira e mais decisiva 
colaboradora da Odebrecht. Contou o que 
sabia, levando a cúpula do conglomerado a 
capitular e partir para a chamada “delação do 
fim do mundo”, com 77 executivos.

“Gato gordo” da Lava Jato, no jargão dos 
policiais, o então presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), dedicava boa 
parte de suas declarações públicas a negar 
que movimentava dinheiro no exterior. 
Era outubro de 2015 e João Augusto 
Henriques, considerado o operador do 
PMDB, revelara em depoimento prestado 
no mês anterior ter aberto uma conta na 
Suíça para pagar propina ao peemedebista. 
Contou que o dinheiro teria vindo de um 
contrato da Petrobras relativo à compra 
de um campo de exploração no Benin, 
África. O Ministério Público suíço recém-
enviara à Procuradoria-Geral da República 
(PGR) investigações apontando as contas 
secretas do deputado. Quando o vasto 
material veio à tona, um detalhe chamou 
atenção: Cunha fornecera o nome da própria 
mãe como contrassenha a ser usada em 
consultas ao banco Julius Baer. Entre os 
procedimentos de segurança, a instituição, 
especializada em gerir fortunas, exigia 
que o cliente respondesse a uma pergunta 
secreta para acessar o serviço de help desk 
(suporte técnico) quando necessário. O 
peemedebista optou por “O nome de minha 
mãe”. A resposta: “Elza”.
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Ministério da Fazenda revela que as ordens de pagamento serão emitidas hoje 
para que os municípios possam contabilizar os recursos ainda no ano de 2016

Recursos da repatriação 
serão liberados amanhã

O
s municípios 
vão receber os 
recursos do pro-
grama de repa-
triação nesta 

sexta-feira, dia 30 de dezem-
bro. De acordo com o Minis-
tério da Fazenda, as ordens 
de pagamento serão emitidas 
hoje, dia 29, para que os mu-
nicípios possam contabilizar 
os recursos ainda no ano de 
2016. Segundo a pasta, serão 
depositados R$ 4,449 bilhões.

Os prefeitos estavam rece-
osos de que os recursos só en-
trassem efetivamente nos co-
fres municipais em 2017. Isso 
poderia ocorrer se o Tesou-
ro Nacional autorizasse o pa-
gamento apenas no dia 30 de 
dezembro, que, para o sistema 
bancário, é considerado o últi-
mo dia útil do ano para reali-
zação de operações financei-
ras. De acordo com o Ministé-
rio da Fazenda, esse risco não 
existe.

A Frente Nacional de Mu-
nicípios (FNP) e o PSB chega-
ram a entrar com ação no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para antecipar o recebimento 
desses recursos, mas a corte 
negou o pedido ontem.

O dinheiro da repatria-
ção integrará a terceira parce-
la mensal de repasses do Fun-
do de Participação dos Mu-
nicípios (FPM). Nessa mes-
ma data, o governo também 
vai depositar o valor devido 
aos municípios pelo Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb), 
que somará R$ 1,053 bilhão.

Ao todo, considerando o 
dinheiro da multa da repatria-
ção e do Fundeb, os municí-
pios vão receber R$ 5,502 bi-
lhões no dia 30 de dezembro. 

LIMINAR 
A ministra Cármen Lúcia, 

presidente do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), negou li-
minar em ação na qual o PSB 
e a Frente Nacional de Prefei-
tos (FNP) questionam as re-
gras fixadas pela Medida Pro-
visória 753, de 19 de dezem-
bro de 2016, que trata das 
multas decorrentes da repa-
triação de ativos. Na Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade 
(ADI) 5636 é questionado o 
tratamento diferenciado entre 
Estados, que recebem os re-
cursos da repatriação referen-
tes a multas a partir da data da 
publicação da MP, e os mu-
nicípios, que recebem os va-
lores a partir de 1.º de janei-
ro de 2017, informou o site do 
Supremo.

Na decisão, tomada pela 
presidente no exercício do 
plantão do Tribunal - a ação 
foi distribuída ao ministro Cel-

so de Mello -, Cármen negou o 
pedido de liminar e requisitou 
informações à Presidência da 
República.

Para Cármen, não ficou 
demonstrado que o impacto 
decorrente da não transferên-
cia dos recursos para o caixa 
dos municípios em 2016 seja 
insolúvel, em razão da impre-
visibilidade da arrecadação 
extraordinária decorrente do 
regime de repatriação nas leis 
orçamentárias locais.

A ministra também enten-
deu que o pedido dos autores 
da ação para que os recursos 
sejam transferidos aos muni-
cípios até 29 de dezembro, úl-
timo dia de expediente bancá-
rio, “equivale a pedir-se ao Po-
der Judiciário o que ele não 
pode fazer numa ação direta 
de inconstitucionalidade”.

Segundo ela, ao Judiciário 
compete desfazer o que con-
traria a Constituição, não criar 
normas faltantes para viabili-
zar seu cumprimento. “O Ju-
diciário não dispõe de compe-
tência para substituir norma 
que conclua inconstitucional 
por outra sobre a mesma ma-
téria que lhe pareça coeren-
te com os princípios e regras 
constitucionais”, afirmou.

A ministra rejeitou o argu-
mento do PSB sobre o uso da 
Medida Provisória como “fer-
ramenta política”, uma vez que 
ela favorece os novos prefei-
tos, mas prejudica os antigos. 
O argumento, enfatizou, não 
pode ser usado como funda-
mento para a decisão judicial, 
porque a transferência da data 
dos repasses para o dia 29 de 
dezembro não deixaria de ser 

“ferramenta política”.
Cármen observou ainda 

o curto prazo para que as ad-
ministrações municipais utili-
zem os recursos para reverter 
eventuais problemas na pres-
tação de serviços à população, 
e que eventuais atrasos de pa-
gamentos poderão ser sana-
dos posteriormente com o re-
passe programado.

O governo pretendia re-
passar os recursos aos muni-
cípios apenas em 2017, mas 
diante da reação dos prefei-
tos, retificou a Medida Provi-
sória 753, que trata da divisão 
dos recursos. Pela nova ver-
são, publicada no dia 20 de de-
zembro, um dia depois da pri-
meira publicação, os efeitos 
da medida para os municípios 
passam a valer a partir de 30 
de dezembro deste ano.

// Ministra Cármen Lúcia, presidente do Supremo Tribunal Federal: pleito do PSB e Frente Nacional de Prefeitos negado

FELIPE SAMPAIO / STF

Temer 
autoriza 
repasse de 
R$ 1,2 bi

O presidente Michel 
Temer anunciou 
ontem (28), por 

meio de seu porta-voz 
Alexandre Parola, que 
o governo autorizou o 
repasse aos Estados de 
R$ 1,2 bilhão do Fundo 
Penitenciário Nacional 
(Funpen). Segundo o 
porta-voz, o repasse será 
feito nesta quinta-feira, 29.
“Este repasse se dá ao 
amparo da portaria 
que regulamenta a MP 
755 de 19 de dezembro 
e representa o maior 
investimento jamais 
realizado no sistema 
penitenciário do Brasil”, 
disse. “A nova legislação 
permite acelerar os 
investimentos nesta 
área, que tem carências 
históricas.”
De acordo com o porta-
voz, na primeira liberação 
dos recursos do Funpen 
R$ 799 milhões serão 
destinados à construção de 
penitenciárias nos Estados, 
“garantindo a abertura 
das vagas necessárias 
para a diminuição da 
superlotação, com 
o aprimoramento 
da infraestrutura e 
maior racionalização e 
modernização do sistema 
penal”.
Parola disse ainda que 
serão liberados R$ 
321 milhões para “a 
promoção da cidadania, 
de alternativas penais, 
de controle social e 
de qualificação em 
serviços penais”. “Nessa 
categoria, contempla-
se ainda a aquisição de 
novos equipamentos, 
como por exemplo os 
‘scanners’ que substituirão 
as revistas físicas das 
pessoas que visitam 
os presos”, anunciou, 
ressaltando que também 
será possível a aquisição 
de veículos, equipamentos 
de segurança para os 
agentes penitenciários 
e o aperfeiçoamento 
do sistema de rádio 
comunicação.
“A liberação desses 
recursos deve permitir 
que se coloquem 
em marcha o mais 
brevemente possível 
as medidas e os 
investimentos não 
somente para modernizar, 
mas também para 
humanizar as condições 
do sistema prisional em 
nosso País”, finalizou.
O presidente editou, no 
último dia 19, a Medida 
Provisória 755/2016, que 
trata de repasse de fundo 
Penitenciário nacional aos 
entes da Federação.
A MP 755 modifica a 
Lei Complementar nº 
79, de 7 de janeiro de 
1994, para dispor sobre 
a transferência direta 
de recursos financeiros 
do Fundo Penitenciário 
Nacional (Funpen) aos 
fundos dos Estados e do 
Distrito Federal, e a Lei nº 
11.473, de 10 de maio de 
2007, que dispõe sobre 
a cooperação federativa 
no âmbito da segurança 
pública.
De acordo com a MP, 
os recursos do Funpen 
poderão ser repassados 
mediante convênio, 
acordos ou ajustes que se 
enquadrem nos objetivos 
fixados na lei. No mínimo, 
30% dos recursos do 
fundo nacional devem ser 
aplicados em construção, 
reforma, ampliação 
e aprimoramento de 
estabelecimentos penais.

// Funpen

O presidente Michel Te-
mer vetará algumas das alte-
rações feitas pelo Congresso 
no projeto de lei que trata da 
renegociação das dívidas dos 
estados com a União. De acor-
do com a Casa Civil, um dos 
vetos será o do capítulo rela-
tivo à retirada das contraparti-
das a serem dadas pelos esta-
dos em troca do alongamento 
de suas dívidas, bem como da 
suspensão e posterior retoma-
da gradual do pagamento das 
parcelas.

Não foi confirmado até o 
momento se o projeto será ou 
não vetado em sua integra-
lidade. A Casa Civil informa 
apenas que o veto a ser apli-
cado no capítulo que trata da 
recuperação fiscal das unida-
des federativas será feito, pois  
a proposta inicial apresentada 
pelo governo foi descaracteri-
zada no Congresso e o veto é 
no sentido de garantir o ajus-
te fiscal.

Nas reuniões que teve com 
o ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles – ontem (27) 
no final da tarde e na manhã 
de hoje (28), em Brasília –, Te-
mer fez um balanço sobre as 
medidas econômicas mais re-
centes. A assessoria do Planal-
to não confirmou se a questão 
das dívidas dos estados estava 
na pauta. O assunto, no entan-

to, foi discutido ontem na reu-
nião que o presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), teve com o secretário-
-executivo do Ministério da 
Fazenda, Eduardo Guardia.

Na saída do encontro com 
Maia, Guardia disse que o go-
verno está buscando, junto 
com o Legislativo, soluções 
que permitam criar um meca-
nismo eficaz para ajudar a re-
solver o problema dos estados 

em situação mais grave, como 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul.

No início da tarde de hoje, 
o Ministério da Fazenda divul-
gou uma nota na qual infor-
ma que continua trabalhan-
do para encontrar “uma solu-
ção que dê instrumentos aos 
necessários ajustes fiscais dos 
estados, considerando que o 
presidente da República deci-
diu vetar parcialmente o pro-

jeto de lei que prevê a rene-
gociação das dívidas com a 
União”. A nota acrescenta que 
o governo vetará “integral-
mente o Capítulo II do projeto 
que cria o Regime de Recupe-
ração Fiscal dos Estados e do 
Distrito Federal”.

PROJETO
O projeto que trata da rene-

gociação das dívidas dos esta-
dos foi aprovado pelo Senado 

e depois foi alterado na Câma-
ra dos Deputados, que acabou 
por retirar as contrapartidas 
propostas pelo Executivo para 
os entes federativos.

O texto aprovado prevê o 
alongamento da dívida por 20 
anos e a suspensão do paga-
mento das parcelas até o fim 
deste ano, com retomada gra-
dual a partir de 2017.

O projeto de lei aprova-
do pelo Congresso estabelece 
um novo prazo de pagamen-
to da dívida dos estados com 
a União, que passa a ser de 
360 meses, contados a partir 
da data de celebração do con-
trato com cada unidade da fe-
deração. Com isso, as parcelas 
de pagamento terão seu valor 
reduzido.

Os estados em situação 
mais calamitosa que aderis-
sem ao regime de recupera-
ção fiscal teriam uma morató-
ria de 36 meses no pagamen-
to da dívida.

Em troca, o governo queria 
que os estados promovessem 
o aumento da contribuição 
previdenciária dos servidores, 
suspendessem aumentos sa-
lariais e a realização de con-
cursos públicos, privatizas-
sem empresas e reduzissem 
incentivos tributários. Todas 
essas contrapartidas foram 
derrubadas pelos deputados.

Governo vetará parte do projeto de 
renegociação das dívidas dos estados

// Michel Temer, presidente:  alterações feitas pelo Congresso no projeto de lei serão vetadas
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Na história das secas do 
Nordeste é possível mape-
ar inúmeras obras de gran-
de importância para a região 
e relacioná-las com muitos 
dos anos agudos de estiagem. 
Nessa quadra de cinco anos 
de sofrimento, é possível que 
as obras da transposição das 
águas do rio São Francisco ga-
nhem o peso de um ícone da 
presença do governo federal 
em favor da região.

Mas, está na hora de se bus-
car um novo caminho. Por mais 
importante, a transposição nos 
remete aos tempos em que o 
Imperador, falando do seu tro-
no, assumiu o compromisso de 
vender a última jóia da coroa 
para que não faltasse água para 
“os irmãos nordestinos”.

Não se conhece nenhum 
fato que mostre a necessida-
de da venda de nenhuma das 
jóias de d. Pedro II ou de sua 
família. Mas ficou estabelecido 
um padrão que pode ser visto 
nos grandes açudes e barra-
gens (a maioria dos quais com 
o menor volume d´àgua da 

história); seria mais um.
Por dever de justiça é ne-

cessário o registro de que, 
ao longo desse longo perío-
do dos últimos cinco anos, o 
Nordeste não forneceu as ve-
lhas imagens de pessoas es-
quálidas atacando feiras para 
conseguir alimentar a família 
e depois empregadas nas fa-
migeradas “frentes de traba-
lho” onde fingiam produzir al-
guma coisa em troca do paga-
mento de um salário aviltan-
te, enquanto os carros-pipa 
se incorporavam a paisagem 
da caatinga nordestina. Aqui, 
agora, os carros-pipa resistem, 
mesmo sendo operados pelo 
Exército, numa garantia que 
não existirá desvio de recur-
sos para fora da finalidade.

Era um tipo de ação desen-
volvido para preservar a or-
dem pública e oferecia opor-
tunidade às lideranças políti-
cas mostrarem serviço em fa-
vor da população assistida.

Esses cinco anos tem sido 
um enorme teste para os pro-
gramas sociais do governo, 

porém mostram outro aspec-
to que necessita ser estuda-
do quando o Nordeste entrar 
em discussão: - Afinal de con-
tas mostra uma sociedade aco-
modada a uma situação de ex-
trema pobreza, saciada com as 
transferências de renda patro-
cinadas pelo Governo. Um as-
sunto que deve começar pela 
situação das pessoas. Afinal de 
contas são 15 milhões de bra-
sileiros que vivem no campo, 
mesmo quando não existe pro-
dução como vem acontecendo 
ao longo de cinco anos de seca. 
Esse número precisa ser visto 
sobre outra perspectiva: o fato 
de representar 50% de toda a 
população rural do Brasil.

Chegou a hora de se en-
frentar uma situação que não 
queremos ver: é a existência 
de uma população maior que 
a de Portugal, por exemplo,  vi-
vendo num bolsão de miséria, 
onde existe o mais baixo IDH 
(Índice de Desenvolvimen-
to Humano). No começo dos 
anos ´70, em plena Ditadu-
ra Militar, quando se fala em 
“Milagre Brasileiro”, o Governo 
pensou em revolver a ques-
tão nordestina promovendo 
um enorme plano de migra-
ção, para a ocupação da Ama-
zônia, que começava a ser ras-
gada pela Transamazônica, 
uma obra símbolo do “Brasil 
Grande”.

O grande desafio que se 
coloca no momento é como ti-
rar essa população da miséria, 
sabendo-se que os caminhos 
percorridos no último sécu-
lo não levarão a uma solução 
para o problema nordestino. 
Em vez de mais uma obra pú-
blica a esperança é buscar um 
meio de tirar da miséria esses 
15 milhões de pessoas.

Auditores unidos
Os auditores fiscais do 
Estado, desesperados com 
o não pagamento dos seus 
salários de dezembro e do 13º 
Salário, comunicaram ontem 
ao secretário André Horta o 
seu descontentamento com 
a falta de um calendário de 
pagamento, assim como 
a não edição do decreto 
para compensar os valores 
transferidos a mais aos 
poderes e órgãos com 
independência financeira 
quando da execução 
do Orçamento ´2016. 
Reconhecendo a crise, o 
Grupo Ocasional Fisco não 
aceita o descaso com que vem 
sendo tratado.

Férias fracionadas
Um Estado que já havia 
criado o fatiamento no 
pagamento dos seus 
funcionários ganhou uma Lei, 
sancionada pelo governador 
Robinson Faria, que permite 
cada período de férias seja 
gozado de forma fracionada, 
em até três períodos de dez 
dias cada.

Mais abrangente
O Hospital Regional da 
Mulher, que o Estado pretende 
instalar em Mossoró com 
recursos do programa RN 
Sustentável, terá 118 leitos 

e se propõe a ser referência 
na assistência materno-
infantil, contando com leitos 
de observação do pronto-
socorro, de internação, de 
terapia intensiva e de cuidados 
intermediários, além de salas 
de parto humanizado e de 
cirurgias de obstetrícia eletivas.

Descobrimento 
em debate

Embora esquecendo o autor 
da tese (que é o historiador 
Lenine Pinto), a Secretaria 
de Turismo programa, para 
próximo ano, uma série de 
seminários para discutir o 
local do descobrimento do 
Brasil, pela esquadra de Pedro 
Alvares  Cabral. Se Porto 
Seguro (BA), como está nos 
livros de história, ou Touros 
(RN), como defende Lenine. 
A bola está com a Secretaria 
do Turismo.

Delícia de crise
Nem tudo são notícias ruins 
sobre vendas natalinas. As 
Lojas Riachuelo, por exemplo, 
registram a quebra de um 
recorde de vendas: - 1.5 
milhão de peças, o maior 
números em seus 70 anos. 
Flávio Rocha calculou que, 
colocando peça sobre peça, 
faria uma pilha 150 metros 
maior que o  prédio mais alto 
do mundo, o Burj Khalifa, em 
Dubai, com 828 metros.

Auxilio Saúde
A Procuradoria Geral da 
Justiça regulamentou a 
prestação de contas do 
Auxílio de Assistência à 
Saúde, um dos chamados 
peduricalhos colocado no 
contracheque do servidor, 
contribuindo para que 
ele receba acima do teto 
constitucional.

Mais consultoria
O programa RN Sustentável 
começa o ano realizando, 
logo no dia 6 de janeiro, 
uma licitação para a escolha 

da pessoa física para 
“projeto político pedagógico 
institucional para os onze 
centros de educação 
profissional do RN e dos 
planos dos cursos técnicos 
de nível médio por eixos 
tecnológicos”.

Mais pimenta
Mestre Elio Gaspari bota mais 
pimenta no acarajé, citando 
a ministra Eliane Calmon: 
“Delação da Odebrecht 
sem pegar o Judiciário 
não é delação”. E lembra a 
milionária questão que a 
empreiteira manteve com 
o grupo Gradim, sobre seu 
controle acionário.

Limite dos Parrachos
O acesso aos 
Parrachos 
de Pirangi 
continuará 
a ser 
controlado 
pelo 

IDEMA, que já começou a 
fazer o agendamento das 
embarcações que terão 
acesso à área. O IDEMA 
está disponibilizando um 
aplicativo que permitirá a 
inscrição dos interessados. O 
limite diário está fixado em 39 
barcos, mantida a rotina que 
foi implantada em dezembro 
do ano passado.

Contra a miséria

ZUM  ZUM  ZUM

Trabalhador sacrificado

2017: mais compaixão

A economia brasileira já apresenta os primeiros sinais de 
recuperação, com a expectativa de a inflação ser projetada 
para dentro da meta estimada pelo governo e a almejada re-
dução dos juros alimentando as esperanças de empresários 
e investidores na retomada do crescimento de seus negócios, 
mas para a classe trabalhadora, ao que tudo indica, as dificul-
dades devem continuar no ano que se aproxima. 

Após um ano marcado pelo alto índice da taxa de desem-
prego, com mais de 13 milhões de trabalhadores vagando 
em busca de ocupação, e por reajustes abaixo da inflação, a 
avaliação dos economistas - e até mesmo de lideranças dos 
trabalhadores - é de que no ano que vem os acordos salariais 
serão mais uma vez dificultados pelo ambiente econômico 
recessivo.

Projeções realistas indicam que, apesar dos indícios de 
revitalização da atividade econômica, o ápice do desempre-
go será atingido em março de 2017, com 12,7%, o que cer-
tamente constituirá num grande desafio para o governo Te-
mer, ainda mais neste cenário de continuidade de crise polí-
tica e institucional. 

O certo é que, se neste ano a parcela de reajustes abaixo 
da inflação atingiu 50% das negociações com os trabalhado-
res no acumulado até outubro, para 2017, segundo os analis-
tas, não deverá haver muita mudança neste panorama. Cer-
tamente, por isso, algumas categorias já se anteciparam e fe-
charam acordos em 2016 que contemplassem a recomposi-
ção salarial do próximo ano, sem aumento real na renda.

Após 31 dias de greve, no início de outubro, até mesmo 
os bancários, cujo sindicato é forte, não lograram sucesso nas 
negociações com os banqueiros e tiveram os salários acha-
tados pela primeira vez desde 2004, sem nem mesmo con-
seguir repor a inflação. A categoria aceitou a proposta de re-
ajuste de 8% nos vencimentos em 2016, quando neste perí-
odo o Índice Nacional de Preços ao Consumidor, indicador 
de inflação usado como base para os reajustes salariais, al-
cançou 9,2%.

Dados do  Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese) indicam que nas nego-
ciações dos reajustes salariais do primeiro semestre de 2016  
apenas 24% das unidades de negociação analisadas conquis-
taram ganhos reais nos salários, sendo que somente 0,7% dos 
reajustes reais foram acima de 1%. 

O Dieese não está otimista diante do ano novo, dando 
como certo que a economia não vai se recuperar numa pro-
porção que ofereça vantagens para o trabalhador acima da 
inflação na mesa de negociação salarial. Portanto, comedi-
mento nos gastos e equilíbrio financeiro devem  fazer par-
te da realidade de quem se mantiver empregado em 2017.

O que desejar para o próximo ano, para nós mesmos, para 
os outros e para o mundo todo? Talvez nada seja mais im-
portante quanto um sentimento altruístico que suscite maior 
impulso de ternura para com o próximo, minorando o sofri-
mento que campeia na alma humana. Pensadores clássicos 
e contemporâneos já se debruçaram sobre esta temática, in-
dicando, de modo geral, ser este o caminho para o equilíbrio 
interior e para as relações interpessoais. 

Albert Einstein, por exemplo, achava que a principal ta-
refa do homem deveria ser a de aumentar o círculo de com-
paixão para envolver todas as criaturas viventes, toda a natu-
reza e sua beleza. Santo Agostinho, por sua vez, proclamava 
ter mais compaixão do homem que se alegra no vício, do que 
pena de quem sofre a privação de um prazer funesto e a per-
da de uma felicidade ilusória.

Já para Anatole France, a compaixão é o que nos torna 
verdadeiramente humanos e impede que nos transforme-
mos em pedra, como os monstros de impiedade das len-
das. Fernando Pessoa não deixou por menos ao afiançar que 
a única atitude intelectual digna de uma criatura superior é 
a de uma calma e fria compaixão por tudo quanto não é ele 
próprio. Friedrich Schiller, a seu turno, sentenciou: todas as 
almas nobres têm como ponto comum a compaixão. E Ar-
thur Schopenhauer dizia que a compaixão pelos animais 
está intimamente ligada à bondade de caráter, e quem é cruel 
com os animais não pode ser um bom homem.

Dalai Lama, do alto da sua serenidade, afirma categori-
camente que cultivar estados mentais positivos, como a ge-
nerosidade e a compaixão, conduz a melhor saúde mental 
e à felicidade. Avalia Wendell Berry que para lidar com as di-
ferenças entre nós e as outras pessoas, teríamos que apren-
der compaixão, autocontrole, piedade, perdão, simpatia e 
amor – virtudes sem as quais nem nós, nem o mundo, pode-
mos sobreviver. Marshall B. Rosenberg ressaltou que só po-
demos descobrir  a profundidade de nossa própria compai-
xão quando nos concentramos em esclarecer o que está sen-
do observado, sentido, ao invés de diagnosticar e julgar. 

André Comte-Sponville simplesmente acha que a com-
paixão sofre com o sofrimento do outro. Na visão de Ivan Te-
orilang, compaixão se exerce, de forma incondicional, sem 
importar com a valorização e o reconhecimento dos outros 
e, em muitos casos, de maneira anônima. O roqueiro Renato 
Russo também disparou, para a sua legião urbana,  que en-
quanto disciplina é liberdade, compaixão é fortaleza. E ter 
bondade é ter coragem...

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA 
FAZENDO UMA AVALIAÇÃO OTIMISTA 
DO SEU GOVERNO.

“Estamos fechando dois anos, 
posso até dizer, na média 
brasileira entre os bons”

• Começou a circulação dos convites 
para a posse do desembargador 
Expedito Ferreira de Souza no 
Tribunal de Justiça, dia 5 de janeiro.
• Nomeado o novo comandante do 
Corpo de Bombeiros. É o coronel 
Sovrates Vieira de Mendonça 
Júnior.

• Por mais de 45 anos, na Tribuna 
do Norte e Diário de Natal, Paulo 
Macedo registrou o aniversário de 
quem faz a nossa sociedade. Hoje é 
seu aniversário.
• Hoje é o último dia do ano de 
funcionamento dos bancos, que só 
reabrem dia 2 de janeiro.

• De uma raposa potiguar: o ano 
político de 2018 começa domingo; 
nos alpendres de beira de praia de 
Sagi a Tibau.
• O aniversariante do dia é 
o conselheiro Hélio Nelson, 
aquecendo as turbinas para o 
veraneio em Jacumã.

•  Coronel Ulisses Nascimento de 
Paiva é o novo subcomandante da 
Polícia Militar.
• Eudes Valério Antunes Coelho é 
o novo diretor do ITEP, Instituto de 
Medicina Legal e Criminalística.
• Criada a Central de Controle do 
Vale-Refeição na Polícia Militar.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Os cronistas diriam que 
foi ao correr da pena as pe-
quenas três notas com as 
quais, na coluna de ontem, re-
tratei as preocupações de Mí-
riam Leitão sobre a possibili-
dade de um sexto de ano de 
seca no Nordeste. Informa-
ções originalmente divulga-
das pelo Instituto de Pesqui-
sas Espaciais, INPE, e o Insti-
tuto de Pesquisas d Amazô-
nia, INPA. Sem contar com 
os dados até agora avaliados 
pelo Centro de Nacional de 
Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais, Cema-
dem. O cenário é feio.

Além de incomum - em 
geral a estiagem não passa de 
cinco nos - um sexto ano de 
seca pode produzir consequ-
ências trágicas para a econo-
mia do Nordeste. É tanto que 
o Palácio do Planalto teria 
sido alertado, diante da cri-
se, para manter os programas 
sociais ativados até que se te-
nha a definição clara. O sexto 
ano chegaria com os açudes 
secos, as grandes barragens 
nas últimas reservas hídri-
cas, as obras de transposição 
das águas do São Francisco 
inacabadas e uma economia 
agrícola destroçada.

Dois exemplos da coluna 
de Míriam Leitão retratam o 
drama: Ceará tem apenas 7% 
d água necessária para o con-
sumo humano e o Rio Gran-
de do Norte 9%. Significa di-
zer que toda a água que res-
ta na Barragem Armando Ri-
beiro Gonçalves e o que mais 
restar em qualquer parte do 
Estado, tudo não chega a 10% 
das nossas necessidades. Os 
cientistas brasileiros que es-
tudam o clima admitem que 
se não chover nesse 2017 
será a mais longa estiagem do 
Século XX já incluindo os 16 
anos do XXI.

Míriam Leitão não escon-
de a realidade. Ouviu dos cli-
matologistas que uma pos-
sível ausência de inverno no 
ano que começa dentro de 
três dias, se confirmada a es-
tiagem, os efeitos deixam de 
ser uma questão climática e 
passam a ser uma tragédia 
humana. O Nordeste, depois 
de cinco anos sem a água da 
chuva acumulada nas cister-
nas, barreiros, açudes e bar-
ragens passará a enfrentar 
uma crise de ordem social 
que só será mitigada com a 
ajuda de recursos federais 
para evitar o grande colapso.

Escreve ainda Míriam Lei-
tão: ‘A grande pergunta que 
surge diante da sequência de 
eventos extremos no Nordes-
te é se isso é consequência da 
mudança climáticaou não’. E 
a resposta que ouviu não lhe 
pareceu boa. A dúvida exige 
estudos mais profundos, mas 
parece ser ‘a cara do novo cli-
ma’. E mais: ‘Não posso dizer 
que o futuro chegou, mas é 
um clima assim que se pre-
vê para o futuro’. E depois um 
alerta: os governos estaduais 
e o governo federal precisam 
planejar a economia na seca.

Para Míriam, o Nordes-
te nos anos Lula foi um  Nor-
deste teve realmente cres-
cimento acima da média, 
mas não de forma susten-
tável. Para usar sua própria 
expressão, ‘cresceu puxado 
pelo consumo turbinado por 
programas sociais, endivida-
mento, e pelo início de obras 
negociadas politicamente’. E 
o mais grave, denuncia: vá-
rias dessas obras estão pa-
ralisadas pela descoberta de 
sobrepreço. Ou seja, o futu-
ro do Nordeste, sem um bom 
planejamento, será árido. 
Como a seca que hoje casti-
ga a todos. 

A seca

“Na fossa, a adolescente 
tímida se inscreve no ‘Curso de 
Beijos por Correspondência’ 
da revista Sentimental”.
Aldir Blanc

1. OLHAR
Neste final de ano os bons 

leitores de ficção estão de 
olhos nas páginas de ‘Macha-
do’, o requintado e belo roman-
ce de Silviano Santiago que 
analisa a obra de Machado de 
Assis. Edição Cia. das Letras. 

2. BRASIL
Também pela Companhia 

as Letras o novo livro de Bolí-
var Lamounier ‘Liberais e An-
tiliberais - a luta ideológica 
em nosso tempo’. Um conjun-
to de ensaios, do homo politi-
cus aos ídolos do mercado.

3. MUNDO
Dez anos depois de lan-

çado na Inglaterra sai o Bra-
sil, pela Difel, um título que faz 
parte dos clássicos modernos: 
Civilização, de Roger Osborne. 
Ele conta uma nova história 
política do mundo ocidental.

4. BRILHO
A editora Mórula - um 

substantivo que significa tar-
dança - convenceu Aldir Blanc 
a sair da reclusão  e reunir 182 
crônicas com  o título de ‘Rua 
dos Artistas e Arredores’ que 
dedica aos netos e bisnetos.

SILÊNCIO - O prefeito 
Carlos Eduardo Alves parece 
que chega ao final do ano 
cumprindo a ferro e fogo 
os dois votos de silêncio q: 
não fala sobre a sucessão 
na Câmara e a reforma da 
equipe para a quarta gestão.

NEM... - Por isso, pelo silêncio 
do alcaide, o vereador Raniere 
Barbosa deixou de por nas 
ruas da cidade um outdoor 
para lembrar ao povo que foi 
o mais votado, com dez mil 
votos, e eleito o vereador do 
ano.

ALIÁS... - A mensagem de 
final de ano de Raniere cuidou 
claramente de não fazer a 
menor referência, direta ou 
indireta, à sua candidatura a 
presidente da Câmara que 
estaria com o apoio de 23 dos 
29 vereadores. 

BRONCAS - Anotem: se 
o prefeito Carlos Eduardo 
Alves não obtiver em decisão 
final o direito de usar este ano 
os recursos do IPTU referente 
a 2017 terá duas broncas 
grandes: uma jurídica e outra 
por atrasar salário.

RETRATO - A imagem dos 
representantes de estados 
carentes, enfileirados como 
soldadinhos de chumbo 
ouvindo as promessas do 
presidente Michel Temer, 
flagrou o retrato perfeito desse 
Brasil hoje tão combalido. 

ATENÇÃO - ‘O desemprego, 
que hoje atinge 11,8% da 
população ocupada e aflige 
12 milhões de brasileiros, 
deverá continuar a crescer 
em 2017’. A conclusão é do 
Portal G-1, do sistema Globo 
de jornalismo.

EM... - Compensação, os 
mesmos analistas acreditam 
que a inflação ao longo do 
próximo ano deve ficar já 
abaixo de 5%. E se a inflação 
perde força, a tendência 
é uma crise menos dura, 
apesar do descrédito. 

ÓDIO - Anda tão 
perigosamente exacerbado 
o nível de intolerância no 
Brasil atual que o título de 
capa da versão brasileira do 
‘Le Monde Diplomatique’ 
é um murro na boca do 
estômago: ‘Ódio aos outros’. 

AGITOS - Dias 7 e 8 de 
janeiro tem o Festival Ribeira 
360 graus. O som pesado 
das bandas General Junkie, 
mas também a voz suave de 
Camila; a alegria de Khrystal 
e a criatividade da banda 
‘Plutão já foi planeta’.

TORQUE - A vereadora 
Júlia Arruda mostrou bom 
desempenho ao aprovar 
todas as emendas que 
apresentou na discussão da 
Lei Orçamentária Anual, LOA. 
Um tour de force de R$ 1,5 
milhão no orçamento 2017.

SORTE - A tradição das 
sementes de romã que 
dão sorte na passagem do 
ano tem feito do Brasil, do 
Nordeste e do Rio Grande 
do Norte consumidores de 
romãs gigantes exportadas 
pela Califórnia para o mundo. 

VERÃO - Nos morros, ainda 
restam os últimos lilases 
das sucupiras em flor. Nos 
canteiros da cidade, as 
acácias derramam seus 
cachos amarelos. E os ipês de 
todas as cores lançam suas 
floradas saudando o verão...

PALCO

CAMARIM

Temer
É um verdadeiro abuso com o povo brasileiro ficar fazen-

do pronunciamento, lamentando uma crise financeira ter-
rível e aprovar um orçamento destes, com luxo de um dos 
sorvetes mais caros do Brasil. Desde quando essa necessi-
dade em ter sorvetes nos voos presidenciais? Pra que tanto 
luxo? Um país em crise financeira deveria aprovar coisas tão 
supérfluas? 
Marcelle Comenale
Via Facebook

Sorvetes
Gente parece engraçado, mas quando você percebe que 

esse infeliz tá cortando da educação, saúde e outras áreas por 
20 anos. Para continuar lutando em lanche de voos.
Gislaine Félix
Via Facebook

Repelentes
Isto é novidade? Qual governo não atrasou medicamen-

tos? E qual não desfrutou das mordomias e foram reeleitos? 
É para os que elegeram o PT com o aval do PMDB, aplau-
dam. Prefiro anular votos do que continuar elegendo os mes-
mos. Se não eles, os parentes ou algum escolhido. Quem vota 
tem voz? Onde?
Dedê Camboim
Via Facebook

Seriedade ou escravidão
A grave recessão que o Brasil atravessou em 2015 e em 

2016 nos mostrou que o poder Executivo não administrou 
os interesses públicos, que o poder Judiciário não cumpriu as 
leis constitucionais e que o poder Legislativo não teve a ha-
bilidade de elaborar leis. Para tirar o país da crise será neces-
sário trabalhar única e exclusivamente pelos interesses dos 
contribuintes, do povo. Enquanto não houver transparência 
dos gastos públicos e não houver seriedade da classe política 
brasileira, não haverá emprego, nem estabilidade econômi-
ca, muito menos credibilidade para que investi-dores exter-
nos acreditem nesse imenso país. 
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Amanda Gurgel
Foi justa do início ao fim do mandato. Não se corrompeu 

nem deixou o poder subir à cabeça. São poucos que fazem o 
que ela está fazendo, retornando às origens. Parabéns.
Santiago Lima
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O Dever Moral e as Crianças

Como educador, ando muito preocupado com os aconte-
cimentos recentes de nosso Brasil, onde vejo a questão mo-
ral sendo relegada continuamente asegundo plano. Acordos, 
conchavos e decisões são tomadas focando-se apenas em 
objetivos pessoais e, em muitos casos, totalmente espúrios, 
manchando de vergonha a sofrida sociedade brasileira.

No último final de semana resolvi reler alguns autores 
clássicos a respeito do tema. Um deles, Jean Piaget, trata boa 
parte de suas concepções de Moral e Justiça através docon-
ceito de crescimento e desenvolvimento do ser humano. 
Mais do que debater a teoria piagetiana, prefiro relatar aqui 
alguns dos resultados de seus estudos que observei em meus 
dois filhos, os quais, segundo o autor, ainda estariam longe da 
idade de “autonomia moral” – ou seja, ambos ainda “incom-
pletos” para os julgamentos morais corretos e esperados pela 
sociedade.

Segundo Piaget, meus garotos deveriam ser dirigidos, em 
seus julgamentos, por um “realismo moral”, uma fase anterior 
à “autonomia moral”, em que normas morais ainda não se-
riam elaboradas pela consciência.Para o autor, meus filhos 
deveriam, por exemplo, ao julgar moralmente um fato, ater-
-se mais às consequências desse e não à intencionalidade 
daqueles que agiram. 

Resolvi,então, contar aos dois uma história proposta pelo 
autor, em que eles deveriam julgar quem seria o mais culpa-
do entre dois meninos. Um, intencionalmente, quebra um 
copo, enquanto o outro, sem querer, quebra dez copos. Para 
Piaget, meus filhos deveriam acreditar que o pobre menino 
que quebrou dez copos era “dez vezes mais culpado” que o 
menino “malvado”, que havia quebrado apenas um copo.

Para minha grata surpresa, porém, quase ao mesmo tem-
po, meus dois moleques responderam o contrário. Para eles, 
a intenção deveria ser o principal item a ser considerado para 
o castigo, e não as consequências do ato.

Intrigado, resolvi fazer um segundo teste. Em uma outra 
história proposta, a criança deveria fazer um julgamento de 
justiça sobre uma situação em que uma mãe manda sistema-
ticamente um dos seus dois filhos comprar pão, porque o ou-
tro não quer ir à padaria. Isso é correto?

Segundo Piaget, crianças na fase de “realismo moral” ten-
deriam a achar correto o fato, pois a ordem provém de um 
adulto e deve ser obedecida. Mais uma vez meus dois filhos 
me surpreenderam e falaram não concordar com a deci-
são da mãe dessa história. Segundo as palavras do meu filho 
mais velho “ela não está sendo justa e eu falaria isso para ela”. 
“Bingo!”, pensei.

Esse pequeno texto não deseja discordar das teorias de 
Piaget.Muito pelo contrário! Porém, é interessante ver como 
nossas crianças já conseguem começar a desenvolver sua 
“autonomia moral” cada vez mais precocemente. Sendo as-
sim, por que não devemos exigir o mesmo dos nossos políti-
cos e de cada um de nós também?

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Uma nova arrecadação municipal é possivel
 

Apesar dos vários motivos de ordem política, adminis-
trativa e tecnica que tradicionalmente têm impedido os 
Municípios de realizarem a competência quanto à sua ar-
recadação tributária e não tributária, esta, entretanto, não 
apenas é necessária como é possível. 

Tendo como diretriz maior extrai-la da população local 
na conformidade de sua capacidade econômica e contri-
butiva e com justiça fiscal. 

 A primeira recomendação que se faz nesse sentido é a 
cobrança do IPTU - Imposto Sobre a Propriedade Predial e 
Territorial Urbana com aplicação de alíquotas progressivas 
em correspondência as valores venais dos terrenos e cons-
truções também progressivos. 

Esta fórmula permitirá cobrar mais de quem pode mais, 
menos de que pode menos e até nada de quem nada pode. 

 Sem falar na hipotese de redução do valor do imposto 
calculado considerando o registro e licenciamento de ve-
ículo de propriedade do mesmo contribuinte no Municí-
pio para possibilitar a este 50 por cento da arrecadação do 
IPVA - Imposto Sobre a Propriedade de Veículos Automo-
tores. Ou ainda de outras medidas do contribuinte volta-
das para a melhor qualidade urbanistica e amvuental.

 O ISSQN - Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natu-
reza, cujas alíquotas podem variar entre a mínima de 2 por 
cento e a máxima de 5 por cento, pode tributar com alíquo-
tas menores ou maiores levando em conta a essencialida-
de dos serviços prestados assim como a capacidade eco-
nômica e contributiva dos prestadores e tomadores. 

Bem como aplicação de alíquotas mais reduzidas para 
atrair empresas prestadoras de serviços que ofereçam o 
aproveitamento de mão-de-obra local.

Outrossim, também as taxas pelo exercício do poder 
de polícia  (de licença) devem ser cobradas em função da 
capacidade econômica e contributiva expressa no fatura-
mento da atividade e não por atividade ou pela área ocu-
pada. Enquanto as pela utilização de serviços públicos de-
vem ser cobradas pela maior ou menor  utilização destes 
serviços.

 De semelhante maneira deve ser a cobrança da con-
tribuição para o custeio do serviço de iluminação pública 
que pode e deve levar em conta o maior ou menor consu-
mo de energia, a que devem corresponder valores maiores 
ou menores, o que implicará também no desestimulo ao 
maior consumo de energia. 

Por último, a utilização de bens públicos para explora-
ção de atividades econômicas não pode deixar de ser co-
brada, também por valores compatíveis com o interesse 
público.
 Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? 
Ele é uma ferramenta rápida e eficiente no recebimen-

to e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 

com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. Além disso, você também tem a sua disposição um 
canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua recla-
mação e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 
12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? 
Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A Ferrari Testarossa bran-
ca rasga o asfalto sob prédios 
de art déco em tons pastéis, 
coqueiros e luzes de neon da 
ambiciosa e decadente Miami 
dos anos 1980. James “Sonny” 
Crockett (Don Johnson) e Ri-
cardo “Rico” Tubbs (Philip Mi-
chael Thomas) estão em bus-
ca de mais um cartel de trafi-
cantes dentro do qual se in-
filtraram se passando por 
homens de semelhante mo-
ral. O universo do seriado cria-
do pelo renomado cineasta 
estadunidense Michael Mann 
trazia a cidade tropical como 
a Casablanca de Rick Blaine 
(Humphrey Bogart), onde as 
intenções e personagens no-
turnas se confundem. Defini-
do como “um seriado revolu-
cionário” e de “influência ain-
da evidente”, Miami Vice foi 
responsável em minha infân-
cia por me fazer gostar de te-
levisão e cinema, ou seja, 
comunicação.

Tentei artes cênicas, mas 
o meio no Brasil ainda é mui-
to racista, assim como o pró-
prio país. Enquanto nos EUA, 
com sua população compos-
ta por 13% de negros, ainda há 
papéis dignos para este gru-
po em suas produções, mes-
mo ainda não sendo reconhe-
cidos nas premiações, no Bra-
sil, com seus 53% de negros, o 
que víamos no início da déca-
da passada e até mesmo hoje 
na produção brasileira são es-
tereótipos de negros e em boa 
parte em produções sobre es-
cravatura. Esses mesmos ato-
res e atrizes após serem “abo-
lidos” da atração voltam para 
os matagais do desempre-
go. Prontamente migrei para 
o jornalismo e não demorei 
muito para estagiar na então 
prestigiada TV Cultura.

“Assistindo à entrevista, era 
possível se sentir como uma 
mosca na parede de um co-
quetel de gala da família real, 
onde os convidados de hon-
ra – não completamente bê-
bados, mas relaxando à medi-
da que incrementavam o nível 
etílico com taças e mais taças 
do mais requintado Char-
donnay – exploravam os limi-
tes da decência no compor-
tamento social.” As palavras 
do jornalista estado-uniden-

se Glenn Greenwald resumi-
ram a edição do programa de 
entrevistas Roda Viva com Mi-
chel Temer do alto do provin-
cianismo de uma suposta aris-
tocracia cabocla emuladora 
dos péssimos hábitos da cor-
te portuguesa. Um ambiente 
para o qual não quero voltar a 
participar.

Em tempos como este, 
o jornalismo se torna ain-
da mais necessário. Em 2015, 
oito profissionais morreram 
enquanto efetuavam seus tra-
balhos, conforme relatório 
sobre liberdade de impren-
sa da Associação Brasileira 
de Emissoras de Rádio e Te-
levisão (Abert). A ONG suí-
ça Press Emblem Campaign 
(PEC) classifica o país como o 
5º mais letal para jornalistas, à 
frente de Estados em situação 
de guerra, como Líbia, Iêmen 
e Sudão do Sul, e atrás ape-
nas de Síria, Iraque, México 
e França – esta, vítima de um 
ataque terrorista ao jornal sa-

tírico Charlie Hebdo. A orga-
nização Repórteres Sem Fron-
teiras apontou para o país a 
104º posição no ranking de li-
berdade de imprensa, atrás de 
Chile, Argentina, El Salvador, 
Nicarágua, Peru e Panamá.

COMPORTAMENTO 
DE “NOBREZA” 
PROVINCIANA

Em 2013, escrevi para o 
Observatório da Imprensa o 
texto “Uma emissora pública 
com passado e mirando o fu-
turo” no qual acreditava que 
o regresso de Marcos Men-
donça ajudaria a sair das de-
cepções amargas que foram 
as gestões de Paulo Markun 
e João Sayad. Me enganei, a 
cena narrada acima apenas é 
uma faceta desta administra-
ção e marca um dos momen-
tos mais baixos do jornalismo 
brasileiro.

Durante meu estágio 
aprendi muito, conhecimen-
tos que carreguei em meus 

trabalhos jornalísticos poste-
riores. Porém passei por situ-
ações embaraçosas e desco-
bri que vivo em um país onde 
as relações se dão como se 
ainda vivêssemos numa cor-
te real na qual nobres se pre-
miam e mantêm uma barrei-
ra invisível barrando os indese-
jáveis. Quão maior é a pressão 
no ambiente onde demissões 
levam os restantes a produzir 
por três ou até cinco funcioná-
rios, maior é o espaço para sur-
gir o assédio moral. Recordo 
de um colega que gritava com 
mulheres e estagiários além 
de fazer piadas misóginas, ra-
cistas e homofóbicas – porém 
levava quitutes para os chefes, 
ou seja, mais uma reprodução 
de comportamento arcaico de 
uma “nobreza” provinciana.

No último episódio de 
Miami Vice, “Freefall” (Queda 
Livre), a dupla decide aban-
donar a força policial após tes-
temunhar o excesso de cor-
rupção que chega ao governo 
além de perceber a futilidade 
da guerra às drogas. Na última 
cena, o sol já não é mais tão 
brilhante e sua palidez se con-
funde com as areias brancas 
da praia – ambos estão com 
melancolia nos olhos tendo a 
Ferrari branca entre seus cor-
pos. Após afirmar que voltaria 
para o Bronx, em Nova York, 
Rico pergunta qual será o des-
tino de Sonny e este, cheio de 
incerteza, devolve: “Eu não sei. 
Algum lugar mais ao sul, aon-
de a água seja quente, as bebi-
das geladas e eu não saiba o 
nome dos jogadores.”

Há mais realidade em ato-
res se passando por policiais, 
enquanto se infiltram em or-
ganizações criminosas disfar-
çados, do que em muita coi-
sa do jornalismo brasileiro. 
Quanto a mim, continuarei 
com alguns trabalhos ocasio-
nais, que foi o que conquistei 
até hoje, mas vou para algum 
lugar aonde eu não saiba o 
nome dos jogadores.

* Gerson de Castro, 
excepcionalmente, não escreve 
hoje. Em seu lugar vai texto 
de Gabriel Leão, jornalista, 
publicado no Observatório da 
Imprensa.

Desilusões profissionais*

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Em vídeo, Glória Perez faz homenagem 
à filha, morta há 24 anos. Daniella foi 
assassinada pelo ator Guilherme de Pádua, 
com quem contracenava na novela De 
Corpo e Alma

Um policial militar foi preso nesta terça 
(27) à noite, juntamente com um traficante 
de drogas, sob a suspeita de participação 
no assassinato do cabo PM Ivan Márcio da 
Costa Xavier (foto), 39, ocorrido na última 
segunda (26).

A BlinDog, startup potiguar fundada por 
três jovens recém-formados pela UFRN, 
criou uma coleira que vibra quando o 
animal que a usa se aproxima de algum 
obstáculo, fazendo com que ele consiga 
desviar.

Natal em Natal encerra 
programação com grandes 

atrações e consolida 
parcerias: 

5 iguarias potiguares que 
Temer poderia comprar com 

o dinheiro de lanche para 
voos: 

Sem mandato, Amanda 
Gurgel voltará às salas de 

aula em 2017: O que representa o natalense para você? Foto do Rafael 
Barbosa Neto enviada pelo NOVOWhats (991133526).

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação
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Selic: 13,75% IPCA: +0,18%Euro 3,419

Empresa investe R$ 35 milhões e abre 240 novos empregos em São Gonçalo do Amarante; 
a rede teve crescimento de 39% em vendas este ano, instalando treze novas lojas no país 

assaí atacadista abre loja com 
vistas na expansão da Zona norte

C
rise financeira 
e falta de crédi-
to no mercado 
não foram em-
pecilhos para o 

Assaí Atacadista em 2016. A 
empresa teve um crescimen-
to de 39% em vendas ao lon-
go do ano e abriu 13 novas lo-
jas – a mais nova, inaugurada 
ontem (28) na Região Metro-
politana de Natal, a segunda 
unidade no Rio Grande do 
Norte.

Em São Gonçalo do Ama-
rante, onde investiu R$ 35 mi-
lhões, a empresa abriu 240 
novos postos de trabalho, 
ocupados por moradores do 
município e da Zona Norte 
da capital potiguar. 

O cenário parece contra-
ditório: enquanto o desem-
prego avança no país, a mar-
ca emprega três mil novos 
funcionários e acumula in-
vestimentos que ultrapassam 
R$ 500 milhões em novas lo-
jas. E tudo isso sem necessi-
dade de financiamento.

 “A geração de caixa pró-
prio é que tem sustentado o 
nosso crescimento orgânico”, 
garante o presidente da em-
presa, Belmiro Gomes, pre-
sente à inauguração.  En-
tre 2015 e 2016 foram gastos 
mais de R$ 1 bilhão em ex-
pansão, somando 107 super-
mercados atacadistas em 16 
estados do país. O segmento 
do atacado é o que mais cres-
ce dentro do Grupo Pão de 
Açúcar, dono do Assaí. 

De acordo com Gomes, o 
setor cresce porque o consu-
midor está mudando os hábi-
tos e busca melhor preço ofe-
recido pelos atacadistas com 
mais facilidade sobre vare-
jistas  por causa dos preços 
menores. 

Centenas de pesso-
as compareceram ontem à 
inauguração para aproveitar 
promoções de abertura. Hou-
ve filas antes das portas se-
rem abertas ao público. O pri-
meiro consumidor chegou às 
duas da manhã.  O trânsito fi-
cou engarrafado na avenida 
Tomáz Landim, próximo ao 
gancho de Igapó. O evento de 

inauguração foi prestigiado 
pelo prefeito de São Gonçalo, 
Jaime Calado. 

NOVA LOJA
Com 12,7 mil metros qua-

drados de área construída – 
dos quais 5,2 mil são área de 
vendas – a unidadeocupa um 
terreno pertencente à Cote-

minas. O prédio é locado. 
Segundo Belmiro Gomes 

o investimento próximo à 
Zona Norte de Natal  é funda-
mentado no desenvolvimen-
to rápido da região, provoca-
do especialmente pelas obras 
de mobilidade dos últimos 
anos, bem como a atração do 
Aeroporto de Natal. 

“Nós já vínhamos pro-
curando um local para essa 
loja. Já estávamos na entrada 
de Natal, na BR-101 e o outro 
ponto natural seria o outro 
lado da cidade, onde está o 
vetor de crescimento maior. É 
uma região que vem 'sofren-
do' uma série de investimen-
tos nos últimos anos, desde 
a construção da ponte e ago-
ra, com a construção do aero-
porto”, ressalta.

Ele ainda destaca que a 
empresa espera crescimen-
to, mesmo estando próxi-
ma de grandes concorrentes, 
como é o caso do Atacadão 
– o maior do segmento, que 
já está na zona Norte de Na-
tal há alguns anos. “Acredita-
mos no nosso preço e na qua-
lidade do nosso atendimen-
to. Não adianta chegar depois 
dos outros e não ser atrativo. 
O consumidor vai escolher o 
melhor”, argumenta o presi-
dente do Assaí, que já foi di-
retor do Atacadão antes da 
sua compra pelo Carrefour, 
e recebeu a proposta do Gru-
po Pão de Açúcar para traba-
lhar no crescimento do Assaí 

no país. 
O executivo ainda agra-

deceu o apoio do Poder Exe-
cutivo, que foi ágil na libera-
ção de licenças e atendeu a 
empresa muito bem, segun-
do ele. O município não con-
cedeu benefícios fiscais à em-
presa. "O projeto de constru-
ção levou menos de três me-
ses e o trâmite das licenças foi 
rápido, possibilitando a inau-
guração. Esse apoio da Prefei-
tura é muito importante. Infe-
lizmente não vemos isso em 
todos os lugares”, pondera. 

O prefeito eleito Pau-
lo Emídio (Paulinho), desta-
ca que ao menos 100 empre-
gos gerados pelo Assai são de 
moradores de São Gonçalo. 
"Vamos continuar capacitan-
do mão de obra para que as 
empresas que chegarem aqui 
contratem nossos cidadãos, 
gerem renda para o municí-
pio", destacou. Jaime Calado, 
que encerra mandato no pró-
ximo sábado 31, parabenizou 
a empresa por contratar fun-
cionários com necessidades 
especiais, um "gesto de hu-
manidade", segundo ele.

igor Jácome 
Do NOVO

// consumidor lota a nova loja do assaí, em São Gonçalo do amarante
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Região Norte deve melhorar os dados do mercado de trabalho com obras como a nova unidade 
da Vale em Canaã do Carajás, enquanto população ocupada em outras regiões não deve crescer

Geração de empregos será o 
grande desafio no próximo ano

A 
geração de em-
pregos na nova 
unidade da 
Vale em Canaã 
do Carajás, no 

Pará, deve melhorar os dados 
do mercado de trabalho na 
região e permitir que o Nor-
te seja a única parte do País 
a registrar aumento, na mé-
dia, na população ocupada 
em 2017. Há expectativa de 
que o melhor desempenho 
da indústria de transforma-
ção no Amazonas também 

ajude os números do em-
prego na região em um ce-
nário ainda muito deteriora-
do pela demora na retomada 
econômica.

O Projeto Ferro Carajás 
S11D da Vale é considerado 
o maior projeto de minera-
ção do mundo. Ele foi inaugu-
rado no último dia 17 e entra 
em operação comercial em 
janeiro de 2017, com expec-
tativa de gerar 2,7 mil empre-
gos diretos e 10 mil indiretos 
Na fase pré-operacional, cer-
ca de 15 mil pessoas já traba-
lharam na mina, na usina e na 
logística ferroviária e portuá-

ria local.
Segundo cálculos da Ten-

dências Consultoria Integra-
da, a região deve ter avanço 
médio de 0,6% na população 
ocupada em 2017 ante que-
da de 1,77% neste ano. A de-
fasagem entre emprego e ati-
vidade econômica conduz o 
desemprego médio de 2017 
a um nível mais alto que o de 
2016. Deve haver desacelera-
ção no ritmo de alta no Norte 
do País, afirma a economista 
da consultoria Camila Saito.

A taxa de desemprego 
média em 2017 projetada 
pela Tendências é de 13,1% 

no Brasil e de 12,6% no Nor-
te. Para 2016, a previsão da 
consultoria é de média de 
11,5% no desemprego geral 
e de 11,7% nessa região. No 
terceiro trimestre deste ano, 
diz o IBGE, a taxa de desem-
prego era de 11,8%, com cer-
ca de 12 milhões de desocu-
pados; no Norte, a taxa era de 
11,4% e 902 mil pessoas esta-
vam desempregadas.

A estimativa mais favo-
rável da economista para o 
mercado de trabalho no Nor-
te está baseada na previsão 
de que essa deve ser a região 
brasileira a apresentar a re-

tomada mais firme da ativi-
dade econômica no ano que 
vem. A previsão da Tendên-
cias para o crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do Brasil é de 0,70%, a estima-
tiva para o Norte é de 2,90%.

"A recuperação de setores 
pró-cíclicos corrobora com 
a expectativa de um cenário 
mais favorável para a ativi-
dade econômica no Norte do 
País no ano que vem e contri-
bui para a previsão de que o 
desemprego deve crescer de 
forma menos intensa na re-
gião do que em outras partes 
do Brasil", diz a economista.

Thaís Barcellos 
Da Agência Estado 

// Nova unidade da Vale, em Canaã do Carajás, no Pará, considerado o maior projeto de mineração do mundo, tem expectativa de gerar 2,7 mil empregos diretos e 10 mil indiretos em 2017

 / NJ

O pesquisador da Fun-
dação Getulio Vargas Tiago 
Barreira  ainda comenta que 
os processos de ajuste fis-
cal, principalmente nos Es-
tados, também devem preju-
dicar os números do empre-
go no curto prazo, uma vez 
que a máquina pública pode 
ser reduzida. No entanto, ele 
avalia, que, no longo prazo, o 
controle de gastos tem efeito 
positivo para economia, pois 
traz de volta a confiança para 
investimentos.

“Esses pacotes de auste-

ridade, como os apresenta-
dos no Rio de Janeiro e no Rio 
Grande do Sul, são dolorosos 
no curto prazo, porque parali-
sa investimentos públicos, re-
duzindo empregos diretos e 
indiretos, mas, no longo pra-
zo, será bom para economia”, 
avalia.

O pesquisador ainda ex-
plica que essa baixa no em-
prego público em 2017 pode 
ser compensado por outros 
setores, como no agronegó-
cio, que foi o único setor que 
teve saldo positivo no Cadas-

tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) em 
2016, segundo ele.

Camila, da Tendências, 
lembra que o emprego públi-
co já está em queda este ano. 
No acumulado do ano até se-
tembro, o recuo da popula-
ção ocupada nesse segmento 
é de 2,2%, enquanto é de 1,8% 
no geral. Em relação às regi-
ões, o Nordeste teve retração 
ainda mais expressivo da po-
pulação ocupada na adminis-
tração pública, 5,3% na mes-
ma base de comparação.

A tendência de a agropecu-
ária ajudar na recuperação da 
economia deve ocorrer com 
o Centro-Oeste, que também 
sofreu com a quebras das sa-
fras este ano, embora de forma 
menos intensa que o Nordes-
te. No ano que vem, o PIB re-
gional deve ter alta de 1,2%, im-
pulsionado por esta retomada 
da agropecuária, possibilitan-
do que o recuo no número de 
ocupados passe de 0,8% para 
0,5%, segundo previsão da Ten-
dências. Já o desemprego mé-
dio deve atingir 11,6%.

Por outro lado, a região Sul 
deve continuar o movimento 
de deterioração do mercado 
de trabalho em 2017. Embora 
seja a única região com taxa de 
desemprego em um dígito atu-
almente, com 7,9% no tercei-
ro trimestre, a região também 

será exceção, mas pelo motivo 
oposto: vai acelerar o ritmo de 
contração da população ocu-
pada. Segundo Camila, o re-
cuo médio deve passar de 0,9% 
para 1,5%.

Os números refletem a ex-
pectativa de Camila de que o 
PIB sulista continue fraco em 
2017, com crescimento de 
0,3%, abaixo da média previs-
ta para o País. “Os setores da in-
dústria que pesam no Sul são 
pouco dinâmicos, como o têx-
til e o alimentício, o que dificul-
ta a recuperação econômica 
da região”, explica, completan-
do que a taxa de desemprego 
média local deve atingir 10,1% 
em 2017.

O Sudeste, região do País 
com maior dinamismo eco-
nômico, também deve cres-
cer abaixo da média nacional 

em 2017, conforme Camila, 
que estima 0,4% para o PIB da 
região. 

Embora, a indústria deva 
se recuperar no ano que vem, 
a economista considera que o 
alto nível de ociosidade e a bai-
xa produtividade atual da mão 
de obra empregada devem im-
pedir o impulso no empre-
go instantaneamente. “Isso só 
deve ficar mais nítido em 2018”, 
completa Camila que prevê 
taxa de desocupação em 13,9% 
em média em 2017 na região.

Já o pesquisador do Ins-
tituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Var-
gas (Ibre/FGV) e especialista 
em mercado de trabalho Tia-
go Barreira avalia que o avanço 
gradativo da indústria em 2017 
pode ajudar os dados do em-
prego no Sudeste.

“A indústria é um setor cru-
cial para a recuperação do em-
prego, porque melhora a ren-
da das famílias, afetando de-
pois o comércio e os serviços”, 
diz Barreira. 

No entanto, ele pondera 
que o quadro geral para o mer-
cado de trabalho em 2017 é 
bem ruim e que ainda deve se 
observar demissões nas diver-
sas áreas de atividade econô-
micas. Segundo o pesquisador, 
o desemprego atinge o pico 
no primeiro trimestre de 2017, 
em 12,3%, e termina o ano em 
11,3%.

“O setor formal no Brasil 
está bem fraco, a melhora do 
emprego no ano que vem deve 
acontecer mais com a ajuda 
do emprego informal. As vagas 
com carteira assinada terão re-
cuperação mais lenta”, afirma.

A expectativa de um 
cenário mais favorável para 
a atividade econômica 
no ano que vem dialoga 
com a percepção do 
analista econômico da 
RC Consultores Everton 
Carneiro de que a melhora 
no emprego deve ser 
impulsionado pela 
indústria. “Certamente, 
os lugares em que a 
indústria tem peso maior 
terão recuperação mais 
rápida, porque a retomada 
da produção industrial 
deve acontecer antes do 
comércio e dos serviços”, 
explica.

De maneira geral, a 
recuperação, ainda que 
tímida, da agropecuária 
em 2017 também deve 
contribuir para um quadro 
menos pior no emprego 
em algumas regiões do 
País. “Para o PIB do ano 
que vem, o único elemento 
positivo é a safra de 
2016/2017, que deve ser 
muito boa, depois de um 
ano ruim na agricultura, 
com choques climáticos 
e secas. A expectativa é 
de safras recordes em 
2017, mas ainda assim 
a participação do PIB é 
muito pequena”, avalia o 
economista da Fundação 
Sistema Estadual de 
Análise de Dados (Seade) 
Alexandre Loloian.

O Nordeste, que 
atualmente apresenta a pior 
taxa de desemprego do País, 
de 14,1%, deve ter um recuo 
bem menor na população 

ocupada do que o esperado 
para este ano por conta da 
recuperação agrícola. Pelas 
contas de Camila, a queda 
da população ocupada em 
2016 deve ser de 4,3% e, no 
ano que vem, deve mostrar 
retração de 0,8%.

“O número de ocupados 
no Nordeste registrou 
declínio muito mais intenso 
que as outras regiões do 
País neste ano”, pontua 
a economista. Segundo 
ela, um dos fatores que 
podem explicar essa 
retração acentuada é 
a seca que acometeu 
o território nordestino, 
devastando as safras 
agrícolas, principalmente 
na região do Mapitoba, que 
compreende os Estados de 
Maranhão, Piauí, Tocantins 
e Bahia.

Mas é justamente a 
agropecuária que deve 
impulsionar o avanço 
econômico da região em 
2017, possibilitando que 
a situação do emprego 
pare de piorar. De acordo 
com a economista, o PIB 
agrícola do Nordeste deve 
cair 20,5% este ano e subir 
9% no ano que vem. Para 
o PIB da agropecuária no 
Brasil, a expectativa é de 
queda de 6,6% em 2016 e 
de alta de 3,0% em 2017, o 
maior porcentual entre os 
setores. Mas Camila reforça 
que a taxa de desemprego 
do Nordeste deve continuar 
piorando entre 2016 e 2017, 
passando da média de 
13,0% para 14,2%.

Recuperação agrícola, 
mesmo tímida, deve 
ajudar o Nordeste  

Centro-Oeste pode ser impulsionado 
pela retomada da agropecuária

Ajuste fiscal nos Estados pode prejudicar 
os números de emprego em curto prazo

// Controle de gastos terá efeito 
no emprego a longo prazo

A recuperação 
de setores pró-

cíclicos corrobora 
com a expectativa 

de um cenário 
mais favorável 

para a atividade 
econômica”.

Camila Saito
Economista e consultora

RICARDO TELES / MIRANTE IMAGENS
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Diagnosticado com miocardiopatia restritiva há um ano, garoto potiguar estava em hospital 
em Brasília desde novembro à espera do órgão para transplante; doação chegou de Natal

Nicholas, 7 anos, ganha coração 
novo para continuar vivendo

O 
pequeno Ni-
cholas Araú-
jo, potiguar de 
apenas 7 anos, 
estava em pri-

meiro lugar na lista de espe-
ra por um novo coração. Para 
conseguir o transplante, o me-
nino foi levado às pressas para 
Brasília no início de novem-
bro e foi lá, na capital do país, 
que coincidentemente ele re-
cebeu na última terça-feira 
(27) o órgão de um doador 
conterrâneo.

Nicholas foi diagnostica-
do com miocardiopatia restri-
tiva há aproximadamente um 
ano. A doença muscular en-
rijece o coração e dificulta a 
circulação sanguínea. A prin-
cipio, o problema foi tratado 
com medicação, mas em ou-
tubro deste ano o pequeno so-
freu um Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC), o que sinalizava 
a agressividade da doença.

“Quando ocorreu o AVC, 
levamos ao hospital e os mé-
dicos conseguiram reverter 
o quadro, mas constataram 
que ele precisava de um trans-
plante”, explica o pai de Nicho-
las, Giovanni Dmitri Arimatea, 
tecnico jurídiciário da Justiça 
Federal em Natal.

A partir desse momento, 
portanto, Nicholas foi coloca-
do em primeiro lugar na fila 
de transplante entre as crian-
ças de 12kg a 45kg em fun-
ção da gravidade do seu pro-
blema. Entretanto, o estado 
do Rio Grande do Norte não 
realiza transplantes de cora-
ção desde 2009. Os pais ten-
taram uma vaga em Fortaleza, 

mas não conseguiram inter-
ná-lo por questões burocrá-
ticas. O menino precisou ser 
transferido para Brasília, onde 
ficou internado no Instituto de 
Cardiologia do Distrito Fede-
ral por pouco mais de um mês 
enquanto esperava por um 
novo coração.

“Ele ficou internado na 
UTI, tomando medicação 
24h por dia. A única coisa que 
mantinha ele vivo era a medi-
cação. Foi um momento mui-
to angustiante porque é uma 
situação que não depende de 
nós. Pode demorar algumas 
horas para aparecer o doador, 
mas pode demorar meses e 
não sabíamos quanto tempo 
os medicamentos consegui-
riam manter o coração dele 
batendo”, relata Giovanni de 
Brasília, por telefone.

A espera de Nicholas e sua 
família teve fim na última ter-
ça-feira, quando o presente 
de Papai Noel aguardado por 
todos chegou exatamente de 
Natal: o coração de um doa-
dor potiguar. A coleta do ór-
gão foi realizada no Hospital 
Infantil Varela Santiago. Na 
ocasião, o centro cirúrgico do 
hospital fez uma coleta múlti-
pla de órgãos, que deve salvar 
a vida de Nicholas e de mais 
três pessoas.

O doador foi uma criança 
de 10 anos que faleceu na últi-
ma segunda-feira (26) em de-
corrência de um tumor cere-
bral, um dia após seu aniver-
sário. Em respeito à perda da 
família, a direção do hospital 
decidiu preservar detalhes so-
bre a identidade e a história do 
doador.

Além do coração doado 
aNicholas, o procedimento 

Jéssica Petrova 
Do NOVO

// Nicholas araújo e o pai  Giovanni dmitri arimatea, tecnico jurídiciário da Justiça Federal: esperança

CEDIDA

Para garantir que o 
transporte para Brasília 
do órgão coletado 
em Natal ocorresse 
sem imprevistos, as 
ruas da cidade foram 
interditadas. Isso 
porque o coração é 
uma dos órgãos mais 
difíceis de serem 
transplantados devido 
ao tempo que resiste 
fora do corpo humano. 
O tempo máximo entre 
a coleta e o transplante 
é de 6h, mas a 
recomendação é de que 
o procedimento seja 
feito em 4h.

Para viabilizar a 
chegada do órgão no 
período recomendado, 
uma viatura da Central 
de Transplantes levou 
o coração do doador 
até o Hospital da Polícia 
Militar, no Tirol, de onde 
seguiu em helicóptero 
até a Base Aérea, sendo 
de lá transportado em 
avião da Força Aérea 
Brasileira diretamente 
para Brasília.

O órgão chegou 
na capital do país por 
volta das 17h de terça-
feira. A cirurgia ocorreu 
dentro do esperado 
e agora Nicholas está 
no internado no pós 
operatório. O menino 
deve permanecer cinco 
dias na UTI e entre 45 
e 60 dias internado em 
um apartamento no 
hospital.  Após receber 
alta, ainda deve ficar um 
ano vivendo em Brasília 
devido a necessidade 
de exames frequentes 
e acompanhamento 
médico. 

“Ficamos tão felizes 
com a notícia que ainda 
não pensamos em como 
vai ser. Esse período 
em Brasília é uma coisa 
que podemos resolver, 
enquanto o transplante 
era uma coisa que não 
dependia de nós”, conta 
o pai de Nicholas.

Os outros órgãos 
coletados pelo Hospital 
Infantil Varela Santiago 
seguiram em aviões 
comuns por terem 
mais tempo entre a 
coleta e o transplante. 
O fígado, por exemplo, 
suporta em média 12h, 
enquanto os rins podem 
esperar em torno de 
36h. 

Os médicos que 
fizeram a coleta e a 
diretoria do hospital 
não souberam dar 
informações sobre 
os receptores dos 
demais órgãos, já 
que o processo é 
intermediado pela 
Central de Transplantes, 
para garantir que 
não haja conflito de 
interesses em nenhum 
dos processos de coleta 
e transplante de órgãos.

aparato 
policial 
e ruas 
interditadas

De acordo com o Por-
tal do Sistema Nacional de 
Transplantes, do Ministério 
da Saúde, a lista de espera por 
um órgão no Brasil abran-
gia 45,5 mil pessoas até mea-
dos de 2016. Deste total, 340 
esperam (ou esperavam) por 
um novo coração.

A angústia de pacientes 
e famílias se prolonga em fi-
las que muitas vezes pare-
cem intermináveis. Infeliz-
mente, o número de doado-
res não corresponde ao nú-
mero de possíveis receptores. 
De acordo com a legislação 
brasileira, a doação de órgãos 
só pode ser realizada com o 
consentimento da família e, 
por falta de informação, mui-
tos familiares não autorizam 
a doação.

De acordo com a coorde-
nadora da Central de Trans-
plantes do RN, Raissa Medei-
ros, o principal motivo pelo 
qual as famílias não autori-
zam a doação de órgãos é o 
fato de que os entes faleci-
dos não haviam mencionado 
o desejo de doar em vida. “É 
só conversar com a família e 
difundir a vontade de ser um 
doador de órgãos em vida. In-
clusive é uma atitude que tira 
o peso das famílias, que preci-
sam decidir em um momen-

to tão difícil”, explica Raissa.
Outros fatores que in-

fluenciam as famílias são de-
sinformação ou crenças re-
ligiosas. A doação de órgãos 
só pode ser feita nos casos 
de morte cerebral. Após a in-
terrupção da atividade neu-
rológica, os órgãos continu-
am funcionando de forma 
mecânica até que cessem 
naturalmente.

A morte cerebral é um 
quadro irreversível e precisa 
de uma série de exames neu-
rológicos e análise de dois 
médicos para ser diagnosti-
cada. Uma vez que o fim da 
atividade cerebral é atesta-
do, por mais que o coração 
continue batendo ou outros 
sinais vitais se prolonguem 
por algumas horas, não exis-
te a possibilidade de que o 
paciente seja reanimado. “O 
regimento brasileiro é mui-
to rigoroso para diagnosti-
car morte cerebral, mas algu-
mas famílias ainda têm dú-
vidas com relação a veraci-
dade do diagnóstico”, relata a 
coordenadora da Central de 
Transplantes.

Além da diferença entre o 
número de doadores e o nú-
mero de pessoas na fila de es-
pera, os possíveis receptores 
ainda precisam aguardar por 

um doador compatível. No 
caso de Nicholas, o doador 
precisava ser uma criança 
com peso e altura semelhan-
tes, que deveria ser portador 
de sangue O ou A, podendo 
ser positivo ou negativo. 

Embora não seja possí-
vel precisar a probabilidade 
que Nicholas tinha de encon-
trar um doador, o cirurgião 
José Hipólito Dantaso afirma 
que este é, sem dúvida, um 
caso raro, já que “o número de 
crianças doadores é discre-
pante em relação ao número 
de adultos”.

Para o médico, a doação 
de órgão é um ato nobre tan-
to pela possibilidade de sal-
var outras vidas, como por ser 
uma decisão que as famílias 
precisam tomar em um mo-
mento de dor, diante da per-
da de um ente querido.

O cirurgião do sistema 
digestivo Alexandre Borges, 
que também participou da 
coleta de múltiplos órgãos 
realizada na última terça-fei-
ra, reitera que é um gesto fun-
damental. “Se não houver do-
ação, não existe transplante. 
Em meio a perda de u m ente 
querido, as famílias preci-
sam entender que aquele ór-
gão pode salvar outras vidas”, 
declara.

só há transplantes se 
houver doação de órgãos

também coletou rins, fígado 
e córneas. O fígado foi levado 
para Fortaleza (CE), um dos 
rins foi para Recife (PE) en-
quanto o outro foi para Porto 
Alegre (RS) e as córneas per-
maneceram no estado.

O procedimento realiza-
do para a coleta dos órgãos 
do doador, entre eles o cora-
ção que hoje bate no peito 
Nicholas, durou cerca de 2h 
e “foi um sucesso”, de acordo 
com o urologista José Hipólito 
Dantas, que participou da in-
tervenção. Além dele, a equi-
pe do Varela Santiago contou 
ainda com quatro enfermei-
ras, três técnicos em enferma-
gem e outros cinco médicos: 
dois cirurgiões cardíacos, um 
cirurgião do aparelho diges-
tivo, um oftalmologista e um 
anestesista. 

SAIBA MAIS

Os transplantes 
de coração são 
realizados em apenas 
quatro estados 
brasileiros:Ceará, 
Distrito Federal, São 
Paulo e Paraná. Quando 
as centrais estaduais 
identificam que existe 
um órgão disponível, 
verificam a necessidade 
dentre do próprio 
estado e, caso não haja 
receptores compatíveis, 
disponibiliza o órgão 
para o sistema nacional.
O Rio Grande do 
Norte é o 3º estado 
do Nordeste que mais 
realiza doações de 
órgãos e o 13º do Brasil. 
No que diz respeito 
aos transplantes, o 
estado realiza apenas 
os de medula óssea, 
córnea e rins. Em 2016 
foram realizados 50 
transplantes de medula 
óssea, 59 de rim e 94 de 
córnea até novembro, 
segundo a Central de 
Transplantes do Rio 
Grande do Norte. Ainda 
estão na fila aguardando 
por um órgão 22 
possíveis receptores 
de medula, 157 
possíveis receptores de 
córnea e 152 pessoas 
aguardando por um rim.

O regimento 
brasileiro 

é muito 
rigoroso para 
diagnosticar 

morte cerebral, 
mas algumas 

famílias ainda 
têm dúvidas 

com relação a 
veracidade do 

diagnóstico”

Raissa Medeiros
Cordenadora da Central de 

Transplantes do RN

// alexandre Borges (ocu) e José Hipólito: médicos da coleta de órgãos

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Seu signo

em 2017
diz o seu destino (turístico) 

Mônica Nóbrega
Agência Estado 

ESCORPIÃO

“É muita intensidade”, diz o 
astrólogo Julio Grober sobre os 

nativos deste signo. “Toda viagem 
pode ser a melhor ou a pior da vida 

do escorpiano.” Para ter certeza 
de ser feliz, é indicado estar na 

companhia de pessoas queridas e 
escolher destinos que, de uma forma 
ou de outra, inspirem  familiaridade.

No exterior
Uma das mais bonitas viagens para 
se fazer em família ou com amigos 

no planeta é a Rota Jardin, na África 
do Sul. Comece ficando alguns 
dias na Cidade do Cabo (bit.ly/

rotajardim). De carro alugado, siga 
no sentido leste pela rodovia N2, 
com paradas no pitoresco vilarejo 

de Hermanus (onde é possível 
mergulhar com tubarões), em 

Mossel Bay, Knysna e no Parque 
Nacional Garden Route. Termine em 

Port Elizabeth.

No Brasil
Florianópolis agrada o lado algo 

sedutor do escorpiano. Além 
das belas praias e trilhas, do 

clima de paquera e das baladas, 
a gastronomia da ilha tem se 
profissionalizado e é possível 

curtir um clima bucólico na vila 
de Santo Antonio de Lisboa. 

Outro lugar interessante para se 
conhecer é Ribeirão da Ilha, ao 
sul, com construções coloniais e 
restaurantes especializados em 

servir ostras, como o Ostradamus. 
Mas nem pense em dirigir para lá 
durante o feriado de ano-novo: o 
trânsito é intenso e Ribeirão fica 

longe do centro. 

SAGITÁRIO

É o signo mais ligado em viagens 
do zodíaco, o que topa tudo e 
vai no que aparecer. Destinos 
novos, programas ao ar livre e 

onde é possível sair sem rumo são 
os preferidos deste signo. “Sabe 

Veneza, um lugar em que não 
adiante ter mapa, você se perde 

de qualquer jeito? Os sagitarianos 
adoram”, diz o astrólogo Julio 

Grobel.

No exterior
Bem nessa linha desbravadora, a 
Eslovênia acaba de começar seu 
trabalho de divulgação no Brasil. 

Esse minipaís europeu, espremido 
entre Croácia, Áustria, Itália e 

Hungria, tem história, montanha, 
praia, excelente gastronomia - tudo 

ainda por ser descoberto pelos 
brasileiros. Mais: slovenia.info/en.

No Brasil
Ela está cada vez mais famosa, 

mas ainda sem ter se tornado um 
ponto de lotação. A rústica e linda 
Ilha de Boipeba, a longuíssimos 

80 quilômetros de Salvador, 
acaba de facilitar um pouco - mas 

só um pouco - o acesso (bit.ly/
vaiboipeba). Ir embora depois de 

dias de sol e mar, cochilos na rede 
e moquecas memoráveis, você vai 

ver, será ainda mais difícil.

CAPRICÓRNIO

Estes são os preocupados 
com dinheiro. A viagem feliz 

precisa ser aquela que cabe no 
orçamento, e com alguma folga 
para o caso de imprevistos. O 
capricorniano até se aventura 

sozinho, mas prefere ter companhia. 
Quanto ao perfil dos destinos, 
prefere os mais tradicionais e 

históricos.

No exterior
Buenos Aires costuma ser a 

primeira viagem internacional 
dos brasileiros, mas nunca sai do 
radar dos viajantes experientes. 
E isso porque é o tipo da cidade 

que fica melhor a cada visita. 
Depois que a Casa Rosada, o 
Cemitério da Recoleta e o Café 

Tortoni viram velhos conhecidos, 
fica fácil sair para descobrir lugares 
frequentados por moradores como 

o ótimo bar de coquetéis Verne 
Club (Av. Medrano, 1.475) e o 

pequeno e excelente restaurante 
Casa Coupage (casacoupage.

com), que só recebe com reserva.

No Brasil
Vitória (ES) é um ótimo, ensolarado 

e econômico destino de férias. 
Hotéis costumam ficar mais baratos 

nos fins de semana. O principal 
monumento local, o Convento de 
Nossa Senhora da Penha, fica no 
alto de um morro na vizinha Vila 
Velha, com vista para as duas 

cidades. Ainda dá para aproveitar 
passeios de trem pelas montanhas 

capixabas.

AQUÁRIO

O aquariano é o autêntico 
desbravador, que faz questão de 
ir a um destino turístico antes de 
todo mundo. Gosta de dar ideias 
aos amigos, recomendar lugares 

para onde eles nem pensaram em 
ir; em grupo, costuma incentivar os 
acompanhantes e se aventurar ao 

desconhecido.

No exterior
A Islândia vem sendo muito 

falada, mas ainda são poucos os 
brasileiros que de fato foram até lá. 
Depois da quebradeira dos bancos, 
em 2008, e da rápida recuperação 
econômica, são os temperamentais 
vulcões, como Bardarbunga, que 

entrou em erupção no ano passado, 
que mais rendem notícia. A capital, 
Reykjavik, fica a três horas de voo 

de Londres. 

No Brasil
A infraestrutura turística do Jalapão, 
no Tocantins, ainda é muito iniciante 

e, por isso mesmo, deserta de 
visitantes. Não que isso seja 

problema: o parque estadual tem 
cachoeiras, rio para rafting, trilhas 

e pores do sol inesquecíveis. A 
Korubo é a empresa que inventou o 
safári no Jalapão com tudo incluído 

- acampamento, aventuras e 
refeições: korubo.com.br

PEIXES

Depois de Sagitário, Peixes é 
o segundo signo mais ligado 

em viagens, segundo explica o 
astrólogo Julio Grobel. Piscianos 
investem sempre em roteiros dos 
sonhos, trabalham duro para que 
tudo saia como querem, gostam 

de viagens românticas, arte, 
cultura e passeios que estimulem 

o imaginário. Também adoram 
parques de diversão.

No exterior
Já que estamos falando em roteiros 

dos sonhos, uma boa ideia para 
os nativos de Peixes é aproveitar 
sua determinação para ir longe. 
A multifacetada Austrália - se for 
o caso, combinada com a Nova 
Zelândia ou a Tasmânia - é uma 

excelente opção.

No Brasil
Se tem um destino no Brasil que 
pode ser ao mesmo tempo tão 
romântico, cultural e sonhador 
como gosta o pisciano, este 

destino é Paraty. A cidade histórica 
no litoral sul do Estado do Rio tem 

ruas de pedra que alagam na maré 
alta - formando espelhos para as 
mais belas fotos -, restaurantes 

badalados, pousadas impecáveis e 
festivais em todos os 

meses do ano. 

TOURO

O estilo taurino de viajar é 
confortável, com hospedagem 

em bons hotéis - hostels não são 
uma opção muito adequada -, 

boa comida e, apesar disso tudo, 
orçamento controlado.  Segundo 

o astrólogo Julio Grobel, o nativo de 
Touro só gasta mesmo o que tem.

No exterior
O bilhete aéreo não é dos mais 

em conta mas, uma vez que 
desembarcar na Tailândia, o taurino 
vai se encantar pela possibilidade 

de se hospedar com conforto 
e comer muito bem gastando 
realmente pouco. A agitação 

da capital, Bangcoc, a tradição 
preservada em Chiang Mai e a 

beleza das praias de Phuket têm 
tudo para encantar esse viajante. 

No Brasil
Já faz alguns anos que a 

gastronomia da capital do Estado 
do Pará, Belém, virou uma das 

referências de Brasil pelo mundo. 
O festival Ver-o-Peso (em maio; 

veropesodacozinhaparaense.com.
br), batizado como o mercado 
público que é ícone da cidade, 
consolidou essa fama junto com 
chefs como Tiago Castanho, do 

restaurante Remanso do Bosque. 
Além da boa comida, a cidade 
é ótima pedida para um contato 

mais urbano com a Amazônia; para 
hospedagem, escolha o bairro do 

Umarizal ou o bairro central 
de Nazaré.

ÁRIES

Arianos são impulsivos, pouco 
chegados a planejamento. Por 
isso, podem acabar gastando 

muito, mais do que cabe em seu 
orçamento. Seu estilo preferido de 
viagem alia dinamismo e variedade, 

com muitos lugares e paisagens, 
como o mochilão.

No exterior
A Europa central é uma região no 

continente onde os preços são 
mais amigáveis e as distâncias, 
curtas, tudo sob medida para 

um mochilão. Compre o voo de 
ida até Budapeste e o de volta 

desde Praga. Se quiser esticar à 
Alemanha, você pode escolher 

voltar desde Munique (5 horas de 
ônibus desde Praga; flixbus.com) 
ou, apesar do recente atentado, 
de Berlim (incluindo Dresden e 

Leipzig no roteiro, de trem; bahn.de/
en). De Budapeste, vá a Bratislava 
de trem (com conexão em Szob) 

e, depois de duas noites na 
capital da Eslováquia, siga em um 
ferryboat pelo Rio Danúbio a Viena 
(twincityliner.com; parte a cada dois 

dias no inverno). 

No Brasil
Na Chapada Diamantina (BA), você 
faz um passeio diferente a cada dia. 
Em uma semana, é possível visitar 

o Morro do Pai Inácio, mirante-
símbolo do lugar, e ainda os poços 

Azul e Encantado, a Gruta Azul, 
a Cachoeira da Fumaça e outros 
atrativos. Fique em Lençóis, que 

tem aeroporto, ou encare um 
trekking de 8 dias pelo Vale do 

Pati com pernoites em casas de 
moradores. 

VIRGEM

O metódico nativo de Virgem 
precisa planejar as férias tintim 
por tintim, comprar ingressos 
e reservar o restaurante com 

antecedência.  Além disso, não 
abre mão da praticidade: prefere 

pagar um pouco mais para ficar em 
um hotel bem localizado. Pacotes 

personalizados agradam este 
viajante.

No exterior
Santiago, no Chile, é interessante 

tanto para passeios urbanos, 
como museus - o da Memória 

e dos Direitos Humanos 
(museodelamemoria.cl) é ótima 

pedida - quanto para visitar 
vinícolas nos arredores, a colorida 

Valparaíso e, se for inverno, a 
estação de esqui de Valle Nevado. 
Tudo com passeios reservados no 

Brasil: chile.cl

No Brasil
Não é porque prefere tudo 

organizado que o virginiano 
recusa uma viagem de natureza. 
O navio Iberostar Grand Amazon 
oferece um primeiro contato com 
a floresta amazônica com tudo 

milimetricamente planejado. Aliás, 
o navio recebe também o cruzeiro 
literário Navegar é Preciso, de 1º 
a 5 de maio. Na programação, 

Gregório Duvivier, Chico César e 
João Paulo Cuenca

LIBRA

De acordo com o astrólogo 
Julio Grobel, o sociável libriano 
gosta de viajar acompanhado, 
de estabelecer trocas com os 
companheiros de viagem e os 

ambientes pelos quais passa, de 
estimular seu lado artístico e criativo 
e de apreciar tudo o que é bonito.

No exterior
Não há viagem mais adequada 
ao libriano que a renascentista 
Florença, na Itália. Fique pelo 

menos três dias inteiros para visitar 
museus como a famosa Galeria 
Uffizi (uffizi.org) e desbravar o 

centro histórico. Depois, alugue um 
carro e saia pelos vilarejos parados 

no tempo da Toscana. 

No Brasil
Ainda no tema patrimônio e 

arquitetura, as Cidades Históricas 
de Minas Gerais têm tudo para 

encantar o nativo de Libra. Estão 
lá as igrejas barrocas do século 
18, as obras de Aleijadinho e os 
sabores de uma das culinárias 

mais emblemáticas do Brasil. Dica: 
contratar guias para ter explicações 
históricas e artísticas precisas é um 
investimento valioso para o libriano. 

Mais: cidadeshistoricasdeminas.
com.br.

GÊMEOS

Dinâmicos e intelectualmente 
muito ativos, os geminianos 

gostam de viagens cheias: de 
passeios, atividades, opções 

culturais. Altas doses de estímulo 
mental são fundamentais para fazer 

a viagem do geminiano feliz.

No exterior
O pique acelerado e multifacetado 
das grandes cidades é a cara dos 

geminianos e, delas, Nova York 
certamente é a mais instigante 

para os nativos deste signo. Tem 
gente do mundo todo vivendo e 

visitando. Ampla oferta cultural, seja 
em exposições de artes plásticas, 

espetáculos teatrais, atrações 
- confira as novidades em bit.

ly/ny-estadao. Veja também um 
calendário mês a mês de de bons 
programas, inclusive gratuitos, em 

nygo.com. 

No Brasil
Apesar de ter “nascido” 

oficialmente em 1º de março (sob 
Peixes, portanto), o Rio de Janeiro 
deve ter Gêmeos em algum lugar 
do seu mapa astral. A cidade é 
cara desse signo: volúvel, pode 
ser o melhor e o pior lugar do 

mundo, o mais bonito ou um dos 
mais difíceis para se estar. A beleza 

natural, a efervescência artística, 
a variedade de opções e o humor 
do mar, inconstante mas sempre 

encantador, fisgam geminianos pelo 
coração. 

CÂNCER

Como os taurinos, cancerianos 
querem conforto; por outro 
lado, dispensam o luxo, a 

extravagância. O clima familiar é 
importante, seja para ter pessoas 
queridas como companhia ou para 
escolher pousadas administradas 
pessoalmente pelos proprietários. 

Além disso, Câncer é o turista louco 
por fotos.

No exterior
A beleza de Roma, a história, 
os muitos cartões-postais e a 

sensação de estar em casa (já que 
elementos da cultura italiana são 

bastante familiares aos brasileiros) 
proporcionados pela capital italiana 
conquistam taurinos imediatamente. 

No Brasil
AAinda pouco frequentada, a Serra 
Catarinense é um lugar para ver o 

mundo acima das nuvens. A beleza 
cênica dos cânions e cachoeiras 

rende vistas e fotos de tirar o fôlego 
durante o dia. À noite, durma em 

confortáveis e elegantes pousadas 
familiares, curta jantares regados 

a vinho local - São Joaquim, 
conhecida pela neve que cai ali vez 

ou outra, tem ótimos rótulos 
de altitude. 

LEÃO

A exuberância dos nativos deste 
signo pede uma viagem para 

se divertir muito. Sim, estamos 
falando de balada,  mas também 
de resgate à infância: uma visita 

aos parques de Orlando, por 
exemplo, pode ser ótima pedida 

para o leonino.

No exterior
A festeira Croácia, hoje um dos 

destinos de verão mais cobiçados 
da Europa pela grande quantidade 
de eventos ao ar livre, está tinindo 
para os leoninos. Dica: alugue um 
carro com amigos e desbrave o 

belo litoral de águas translúcidas. 

No Brasil
Até o ator americano Leonardo di 
Caprio alugou casa para passar 
o réveillon na fervida Trancoso. A 

vila no litoral sul da Bahia é um dos 
destinos de verão mais queridos 

dos famosos no País, um lugar para 
ver e ser visto. Em março, depois 
que já passou a lotação da férias, 

o Festival Música em Trancoso 
(musicaemtrancoso.org.br) torna a 

movimentar o vilarejo.

Talvez você não 
acredite em 
astrologia, mas 
que existe, existe. 
E o seu signo pode 
ter boas pistas a 
oferecer sobre o 
seu perfil como 
viajante - uma bem-
vinda ajuda extra 
na hora de escolher 
para onde viajar 
em 2017. Pedimos 
para o astrólogo 
Julio Grobel definir 
o perfil viajante de 
cada signo. 

Desta forma, 
escolhemos 
destinos ideais para 
arianos, taurinos, 
geminianos e por 
aí vai. São apenas 
sugestões, claro, cujo 
objetivo é aumentar 
as chances de que, 
ao colocar o pé na 
estrada, você seja o 
mais feliz possível. 

Este conteúdo é um 
oferecimento da 
KLP Turismo 

3213.1500/9992.13174
www.klpturismo.com.br
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Policial militar é detido na companhia de traficante de drogas 
que comemorava assassinato do cabo Ivan Márcio, na última 
segunda-feira, em Parnamirim; polícia continua investigando

Preso, PM é suspeito 
de envolvimento em 
morte de colega 

U
m policial mili-
tar é suspeito de 
participr do as-
sassinato do co-
lega de farda, o 

cabo Ivan Márcio da Costa Xa-
vier, de 39 anos, em crime ocor-
rido na última segunda-feira, 
dia 26, em frente à agência ban-
cária do Banco do Brasil, em 
Parnamirim. Um traficante de 
drogas também foi detido por 
susposta relação com o crime. 

Após receber uma denún-
cia anônima, dando conta que 
um traficante de drogas esta-
va comemorando e se vanglo-
riando da morte do PM, uma 
equipe do 9º Batalhão da Po-
lícia Militar foi até a residên-
cia do homem, localizada no 
bairro de Dix-Sept Rosado, na 
Zona Oeste de Natal, e efe-
tuou a prisão. Ele foi identifi-
cado como “Galego”.

Segundo o oficial de ope-
rações do 9º BPM capitão 
Mailton, a ação ocorreu por 
volta das 18h. No local tam-
bém estava um cabo da PM 
lotado no 3º Batalhão da PM, 
de Parnamirim, o mesmo em 
que atuava o cabo Ivan.

Informações dão conta de 
que o agente de segurança es-
tava a paisana e tinha acabado 
de chegar do enterro do cole-
ga morto. Identificado como 
cabo Júnior – a corporação 
não divulgou seu nome com-
pleto –, ele foi conduzido à 
Delegacia de Plantão da Zona 
Sul na condição de testemu-
nha, mas após dar seu depoi-
mento foi preso por inconsis-

tências em seu relato.
Foi decretada a prisão pre-

ventiva da dupla. Segundo in-
formações da assessoria de 
imprensa da PM, o cabo está 
preso na sede do Comando 
Geral da corporação. Ainda 
segundo a instituição, o caso 
segue sendo investigado pela 
Polícia Civil, acompanhado 
de perto pelo Comando Geral 
e pela Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e da Defe-
sa Social (Sesed). Mais prisões 
devem acontecer no decorrer 
das investigações, de respon-
sabilidade da delegada Da-
nielle Filgueira, titular da De-
legacia Especializada de Fur-
tos e Roubos (Defur).

Com 39 anos de idade, 12 
de corporação, o cabo Ivan foi 

morto a tiros de fuzil na última 
segunda-feira (26) durante um 
suposto assalto a uma agência 
do Banco do Brasil, localizada 
no bairro da Cohabinal, Gran-
de Natal. Ele estava no local 
quando criminosos, após rou-
barem um malote no BB, efe-
tuaram vários disparos em sua 
direção.

Na troca de tiros o PM foi 
atingido no peito, e apesar de 
ser levado ao Hospital Deoclé-
cio Marques, no mesmo muni-
cípio, não resistiu aos ferimen-
tos. Em nota, a Secretaria de Es-
tado da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed) afirmou 
que toda a estrutura da pasta 
foi prontamente disponibiliza-
da para apurar o ocorrido, iden-
tificar e prender os acusados. 

Uma denúncia anônima aju-
dou a prender dois suspeitos da 
morte do policial. A Sesed pede 
a ajuda da população na identi-
ficação de outros suspeitos, por 
meio do telefone do Disque 
Denúncia – número 181.

Neste ano, segundo levan-
tamento feito pela Associação 
dos Subtenentes e Sargentos 
Policiais Militares e Bombei-
ros Militares do RN (ASSPMB-
MRN), e após a morte do cabo 
Ivan, lotado em Parnamirim, 
seis policiais militares mor-
reram vítimas de criminosos. 
Deste total, quatro estavam na 
ativa e dois na reserva. É um 
caso a menos do que foi regis-
trado no ano passado, quando 
sete PM foram mortos, seis víti-
mas da ativa e uma da reserva.

A Polícia Civil do Rio 
Grande do Norte inau-
gurou ontem uma Cen-

tral de Flagrantes. A unidade 
vai atender todas as ocorrên-
cias de flagrantes delitos que 
tenham sido praticadas nas 
Zonas Sul, Leste e Oeste de Na-
tal. Os serviços da central fun-
cionarão 24 horas e faz parte 
do complexo da Delegacia Ge-
ral de Polícia Civil (Degepol), 
localizada no bairro de Cida-
de da Esperança. Além disto, a 
Delegacia de Plantão Zona Sul, 
que funcionava na Avenida 
Prudente de Moraes, também 
funcionará análoga à Degepol. 

A Polícia Civil montou 
equipes que atenderão ao pú-
blico e receberão os presos 
em flagrante que foram deti-
dos por policiais militares ou 
policiais civis. Dois delega-
dos trabalharão durante todo 
o dia, para receber os flagran-
tes. Esta forma de trabalho vai 
permitir que haja um desafo-
gamento dos trabalhos que 
antes eram realizados nas de-
legacias distritais. O delegado, 
que antes interrompia oitivas 
marcadas e produção de in-
quéritos, terá mais tempo para 
se dedicar aos procedimentos 
internos de investigação.

Na recepção, os cidadãos 
contarão com um painel infor-
mativo que marcará ordem e 
tempo de atendimento. Além 

disto, as mulheres que forem 
vítimas de violência serão 
atendidas exclusivamente por 
policiais civis do sexo femini-
no, em uma sala exclusiva, a 
qual será chamada de "Sala Li-
lás Margareth Gondim”, em ho-
menagem à primeira delegada 
da defesa da mulher do esta-
do. Neste espaço, uma agente 
de Polícia Civil capacitada fará 
o atendimento e acolhimento 
das vítimas mulheres.

Um outro diferencial do 
prédio é a existência de uma 
entrada exclusiva para presos, 
o que garantirá uma maior se-
gurança. Os cidadãos não te-
rão nenhum contato com os 
suspeitos que estiverem sen-
do conduzidos à Central de 
Flagrantes ou à Delegacia de 
Plantão Zona Sul. A estrutura 

do prédio também conta com 
dois cartórios; um alojamento; 
uma copa; duas celas de con-
tenção para presos; e uma sala 
de investigação.

Segundo o Secretário de 
Estado da Segurança Públi-
ca e da Defesa Social, Caio Be-
zerra, a estrutura da Central de 
Flagrantes também assegura-
rá um melhor atendimento às 
mulheres vítimas de violência, 
que terão uma sala reservada 
para elas. “A Central de Flagran-
tes é um sonho concretizado 
não só pela Polícia Civil, mas 
também por toda a segurança 
pública, que contará com uma 
concentração de flagrantes em 
um regime de 24 horas mais 
célere. Através dessa estrutu-
ra, feita com o apoio do Itep, o 
nosso atendimento se torna-

rá mais eficiente, especialmen-
te às mulheres vítimas de vio-
lência, que serão acolhidas por 
policiais capacitadas”, explica o 
secretário, Caio Bezerra.

Na inauguração do local, 
o governador Robinson Faria 
ressaltou a conquista do novo 
espaço. “Esse é um momen-
to novo e histórico para o Rio 
Grande do Norte, o qual esta-
mos realizando um sonho de 
otimização dos serviços da 
segurança pública, que des-
sa forma realizado hoje, dará 
uma maior tranquilidade às 
pessoas das Zonas Sul, Leste 
e Oeste de Natal. A Central de 
Flagrantes é uma grande con-
quista, principalmente no que 
se refere ao atendimento à po-
pulação, que será recebida por 
equipes qualificadas”, ressalta 
o governador, Robinson Faria. 

// Cidade da Esperança

Polícia Civil inaugura 
Central de Flagrantes 24 horas

// Central de Flagrantes: otimização dos serviços da segurança pública

// Cabo Ivan Márcio da: morto na última segunda-feira, em frente à agência do BB em Parnamirim

FOTOS: REPRODUÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 061/2016

SEGUNDA CHAMADA

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que o Pregão Presencial com 
Registro de Preços nº 061/2016, objetivando o registro de preços para aquisição de 
combustíveis e derivados, para atender as necessidades das diversas secretarias, 
Fundo Municipal de Saúde e Fundo Municipal de Assistência Social deste Município, 
marcado para ser realizado no dia 28 (vinte e oito) de dezembro de 2016, as 09:00 (nove) 
horas foi declarado deserto por ausência de licitantes. A data para a realização do mesmo em 
2ª (segunda) chamada será dia 11 (onze) de janeiro de 2017 as 09:00 (nove) horas. O 
edital na integra se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações 
deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no 
horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-
mail pmcmcplcearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-
3667.

Ceara-Mirim/RN, em 28 de dezembro de 2016.
Antônio Lopes Neto - Pregoeiro.

EDITAL ÚNICO DE LEILÃO

Maiores informações: (11) 4083-2575 / www.biasileiloes.com.br

Eduardo Consentino, Leiloeiro Ofi cial, matrícula JUCESP nº 616, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário Embracon Administradora de Consórcios Ltda., 
faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que 
institui alienação fi duciária de bem imóvel, fará realizar: Primeiro Leilão: dia 05 de Janeiro de 2017 às 11:00 horas; Segundo Leilão: dia 16 de Janeiro de 
2017 às 11:00 horas. Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 - Conj. 22 - Vila Monte Alegre - São Paulo/SP. As demais condições de venda constarão no 
catálogo que será distribuído no leilão ou pela internet. Descrição do Imóvel: Um lote de terreno, designado lote 342, da quadra 10, integrantes do Loteamento
BARRA DO RIO, situado em Barra do Rio, Extremoz-RN, contendo o referido lote os seguintes limites e confrontações: - Norte - com lote 343, com 40,00m; Sul -
com lote 341, com 40,00m; Leste - com confrontações: - Norte - com lote 343, com 40,00m; Sul - com lote 341, com 40,00m; Leste - com lote 322, com 15,00m; 
Oeste - com Rua Projetada, com 15,00m. Totalizando uma área de 600,00m² de superfície. Matricula nº 20.765 do Cartório de Registro de Imóveis de Extremoz/RN. 
Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 1º Leilão R$ 47.000,00; Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 39.000,00. A venda será realizada 
à vista. Se, no primeiro público leilão, o maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o segundo leilão, na data acima estipulada. 
No segundo leilão será aceito o maior lance oferecido, desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, 
inclusive tributos, e das contribuições condominiais, atualizados até a data do leilão. Os interessados em participar do leilão no modo “on-line”, deverão se cadastrar 
no site www.biasileiloes.com.br e se habilitar em até 02 (duas) horas antes do início do leilão. Os lances “on-line” e seus incrementos deverão estar de acordo 
com valores mínimos estabelecidos e concorrerão em igualdade de condições com os ofertados a viva-voz nos leilões presenciais de fechamento. Correrão por 
conta do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de comissão do Leiloeiro de 5% (cinco por cento) sobre o valor 
de arrematação, que será realizado no ato da arrematação, despesas com Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, taxas, alvarás, certidões, emolumentos 
cartorários, registrários, etc. O imóvel encontra-se ocupado, e será vendido no estado em que se encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das 
condições, características e estado de conservação. A desocupação do imóvel deverá ser providenciada pelo comprador, que assume o risco da ação, bem como todas 
as custas e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma do artigo nº 30, da Lei nº 9.514/97.

ON-LINE E
PRESENCIAL

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 20 de janeiro de 2017, às 15h30min*. 2º LEILÃO: 27 de janeiro de 2017, às 15h30min*. (*horário de Brasília)

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203,, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, 
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL 
E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) 
S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de escritura pública datado de 30/05/2014, cujo 
Fiduciante é TIAGO CÂMARA DE ARAÚJO, CPF/MF nº 057.642.184-70, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a  R$ 378.341,62 (Trezentos e Setenta e Oito Mil, Trezentos e Quarenta e Um Reais e Sessenta e Dois Centavos - 
atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento nº 106, da Torre 3, do empreendimento denominado 
“ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMINIO CLUBE”, possuindo uma área total de 66,20m², sendo 75,70m² de área privativa e 12,50m² 
de área comum, com direito a 02 vagas de estacionamento, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, melhor descrito na matrícula nº 
47.611 do CRI da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que 
se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a R$ 298.392,31 (Duzentos e Noventa e Oito Mil, Trezentos e Noventa e Dois Reais e Trinta e Um Centavos – 
nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar 
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para 
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE 
EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.



12    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 29 de Dezembro de 2016

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

EsportEs

Diretorias dos dois clubes de Natal aguardam a virada 
de ano para buscar no mercado “contratações pontuais” 
para a próxima temporada do futebol potiguar

América e ABC não 
devem anunciar 
reforços até janeiro

O
s torcedo-
res de ABC e 
América não 
devem espe-
rar por presen-

tes de ano novo. As diretorias 
dos dois clubes dão por en-
cerradas a procura por refor-
ços em 2016 e aguardam a vi-
rada de ano para ir ao merca-
do em busca de “contratações 
pontuais”. 

No caso do ABC, o clube 
aguarda o término de con-
trato do meia Pedro Castro 
com o Santos para abrir ne-
gociação. O jogador tem vín-
culo com o time da Baixa-
da Santista até o próximo dia 
30 e deve ser anunciado em 
janeiro pelo atual campeão 
potiguar.

A chegada de Pedro Cas-
tro preencheria a lacuna dei-
xada pelo armador Lúcio Flá-
vio, que decidiu não renovar 
seu contrato com o alvine-
gro por questões familiares. 
Pedro Castro vestiu a camisa 
do Botafogo/PB, por emprés-
timo, em 2016. 

O jogador de 24 anos es-
teve em campo pelo Belo, 
como é conhecido o time 
paraibano, em 24 partidas e 
marcou apenas um gol. Até 
o momento, o ABC teve uma 
atuação discreta no merca-
do de transferências. O clube 
priorizou a manutenção do 
elenco semifinalista na Série 
C deste ano e que conquistou 
o acesso para a segunda divi-
são do Campeonato Brasilei-
ro do ano que vem.

As principais baixas do al-
vinegro foram as saídas do 
meia Lúcio Flávio e do ata-
cante Jones Carioca, artilhei-
ro da Série C. O clube já defi-
niu a contratação de sete re-
forços: o goleiro Júnior Bellia-
to, os laterais Levy, Romano e 
Marquinhos, o volante Arês 
e os atacantes Túlio Renan e 
Caio Mancha. “Perdemos al-
guns jogadores, mas mantive-
mos a base. A princípio, esse 
é o time que começa a tem-

porada. Não faremos grandes 
contratações até o início do 
estadual e da Copa do Nor-
deste”, disse o vice-presiden-
te de futebol abecedista, Leo-
nardo Arruda.

No lado americano, as 
chegadas do volante Memo, 
que atuou pelo alvirrubro 
nesta temporada, e do za-
gueiro Daniel, ex-Volta Re-
donda, encerraram a atua-
ção do América no mercado 
de transferências em 2016. 
Embora internamente o clu-
be ainda busque mais um za-
gueiro e um armador, a ten-
dência é que novas contra-
tações só venham a aconte-
cer ao longo do Campeonato 
Potiguar.

Diferentemente do seu 
maior rival, o América fez 
uma grande reformulação 
em seu elenco depois da con-
solidação do rebaixamento 
para a Série D do Campeona-
to Brasileiro, em setembro. 

Do time rebaixado, ape-
nas oito jogadores iniciam a 
temporada à disposição do 
técnico Felipe Surian, são 
eles: o goleiro Ewerton, o late-
ral-direito Everton, os zaguei-
ros Maracás e Lucas Bahia, o 
lateral-esquerdo Danilo, o vo-
lante Richardson, o meia Jus-
simar, e os atacante Raul e 
Luiz Eduardo. As demais pe-
ças são fruto de negociações 
baratas e dentro do teto orça-
mentário estabelecido pelo 
clube para o ano que vem.

Entre os reforços, cinco jo-
gadores são oriundos do Vol-
ta Redonda, ex-time do téc-
nico Felipe Surian: o zaguei-
ro Daniel, o lateral Osman, 
os meias Michel Cury e Mar-
cos Júnior e o atacante Dija 
Bahiano. 

Os jogadores, apontados 
como homens de confiança 
do treinador, são essenciais 
na garantia da formação do 
time que deve iniciar o esta-
dual e a Copa do Nordeste. 
“Vamos aproveitar o entro-
samento que esses jogado-
res trazem do Volta Redonda”, 
garantiu o executivo de fute-
bol alvirrubro, Carlos Moura 

Dourado.
Moura, no entanto, recha-

ça o discurso de que o Amé-
rica se tornou “uma filial do 
Volta Redonda”, em alusão ao 
grande número de jogado-
res com passagens pelo clu-
be carioca e que foram con-
tratados pelo alvirrubro. Se-
gundo ele, o América ape-
nas “buscou atletas indicados 
por [Felipe] Surian e que esta-
vam disponíveis no mercado”, 
explica.

Ainda segundo o execu-
tivo de futebol americano, o 
planejamento da diretoria ru-
bra é de que o América brigue 
pelo título em três das quatro 
competições que vai dispu-
tar em 2017. “O América tem 
obrigação de lutar pelo título 
do estadual, da Copa do Nor-
deste e da Série D. A Copa do 
Brasil é um pouco mais difícil, 
mas também temos que fazer 
uma campanha digna”, afir-
mou Moura.

A pretensão do Améri-
ca é de, ao contrário do que 
aconteceu em 2016, manter 
o mesmo elenco para toda 
a temporada. Neste ano, de-
pois da perda do título esta-
dual para o ABC sendo golea-
do por 4 a 0, a diretoria rubra 
iniciou uma reformulação 
do elenco que acabou culmi-
nando com a contratação de 
mais de 60 jogadores em sete 
meses.

Norton rafael 
Do NOVO

// Marcha lenta: ABC apresentou os primeiros reforços no início do mês

/ NJ

A inda tímido no mer-
cado de transferên-
cias, o Flamengo 

anunciou nesta quarta-feira a 
renovação e a ampliação dos 
contratos de alguns jogado-
res. Foram os casos do golei-
ro Alex Muralha, dos volantes 
Willian Arão e Márcio Araújo 
e do zagueiro Juan. 

A renovação do contrato 
de Márcio Araújo com o Fla-
mengo já vinha sendo dada 
como certa nos últimos dias, 
mas só agora acabou sendo 

oficializada pelo clube. E o 
novo acordo com o jogador 
será válido até o final da pró-
xima temporada. 

Márcio Araújo, de 32 anos, 
está no Flamengo desde 
2014, quando marcou o gol 
do título do Campeonato Ca-
rioca. Desde então, vem sen-
do titular em quase todo o pe-
ríodo, embora enfrente resis-
tência da torcida. Agora teve 
o seu contrato renovado com 
o Flamengo, assim como fez 
o zagueiro Juan, em acordo 

que havia sido acertado antes 
mesmo do final do Campeo-
nato Brasileiro. 

Já Alex Muralha e William 
Arão tiveram seus contratos 
ampliados após se destaca-
rem no primeiro ano em que 
defenderam o Flamengo, re-
cebendo uma valorização 
salarial. 

O acordo do goleiro passa 
a ser válido até o término da 
temporada 2020. Já o vínculo 
com o volante chegará ao fim 
apenas em 2019. 

Se renovou os contratos 
dos quatro jogadores, o Fla-
mengo anunciou até agora a 
chegada de apenas um refor-
ço, o lateral-esquerdo perua-
no Miguel Trauco. 

Terceiro colocado no úl-
timo Brasileirão, o time dis-
putará em 2017 a Copa Li-
bertadores O primeiro com-
promisso oficial do ano está 
previsto para 29 de janeiro, 
como mandante, contra o 
Boavista, pelo Campeonato 
Carioca.

Em Mossoró, diferente 
dos clubes da capital, o Ba-
raúnas continua se reforçan-
do para o Campeonato Poti-
guar deste ano. O clube mos-
soroense anunciou a contra-
tação de mais três reforços: o 
zagueiro Nicollas Katayama, 
de 22 anos, o meia Eduardo 
Melo, de 20 anos e o atacante 
Washington, de 23 anos.

Os jogadores já foram in-
tegrados ao elenco tricolor 
nesta terça e iniciaram o tra-
balho de condicionamen-
to físico.  Até o momento o 
grupo conta com os zaguei-
ros Ferreira, Luis Henrique e 
Nicollas, os meias Joninhas, 
Carlos Júnior, Italo, Léo Bala, 
Beleu e Eduardo, e os atacan-
tes Romário, Gabriel Maia, 
Capacete, Jefferson Mara-
nhão e Whasington. A es-
treia do Baraúnas no Campe-
onato Potiguar será diante do 
Alecrim, no dia 15 de janeiro. 
A partida está prevista para 
acontecer na Arena das Du-
nas, às 17h.

Baraúnas 
ainda busca 
reforço 
para o 
estadual

Flamengo renova e amplia 
contratos com atual elenco

// Nacional

// presidente da Federação, Gianni Infantino, promete segurança

JEAN-CHRISTOPHE BOTT

A Rússia pode receber 
punições como re-
sultado de um relató-

rio do investigador Richard 
McLaren para a Agência 
Mundial Antidoping (Wada, 
na sigla em inglês) que en-
volve jogadores de futebol 
no escândalo de doping do 
país-sede da próxima Copa 
do Mundo, disse, ontem, 
Gianni Infantino, o presiden-
te da Fifa. Mas ele garantiu 
a segurança e credibilidade 
dos exames antidoping no 
evento em 2018 na Rússia. 

O relatório apresenta-
do por McLaren inclui có-
pias de e-mails que apontam 
que foram ocultados cinco 
amostras suspeitas de do-
ping de jogadores das sele-
ções sub-17 e sub-21 da Rús-
sia em 2013 e 2014.  O então 
ministro dos Esportes, Vitaly 
Mutko, foi acusado de ocul-
tar casos de doping na liga 
russa. O Comitê de Ética da 
Fifa disse que vai examinar 
o relatório e qualquer envol-
vimento de Mutko, que faz 
parte do Conselho da Fifa. 

“É membro do conselho 
e, claro, estamos trabalhando 
juntos”, disse Infantino ao ser 
questionado sobre se confia 
no dirigente russo. “Se acon-
teceu algo ligado a casos de 
doping encobertos no fute-
bol e agora eles foram desco-
bertos, então a Fifa e a Uefa, 
dependendo de quem tem 
competência cada caso, vão 
lidar com isso e implemen-
tar as ações e sanções”, disse 
Infantino durante uma con-
gresso esportivo em Dubai.

“Eu não acho que deve-
mos misturar uma questão 
de doping, embora seja um 
caso importante de doping, 
com a organização da Copa 
do Mundo, que é algo com-
pletamente diferente, que 
é algo completamente dife-
rente relação aos esforços 

antidoping na Copa. Este é 
um assunto da Fifa. Estará 
com funcionários da Fifa em 
laboratórios acreditados em 
todo o mundo, muito prova-
velmente na Suíça”. 

A Rússia foi acusada por 
McLaren de corromper o 
controle do doping nos Jo-
gos Olímpicos de Inverno de 
2014, em Sochi, incluindo a 
participação de agentes dos 
seus serviços secretos, mani-
pulando amostras de meda-
lhistas.  “Vamos garantir que 
a Copa do Mundo na Rússia 
seja completamente segu-
ra quanto aos controles de 
doping ou com o que tenha 
a ver com casos de doping”, 
disse Infantino.

VERSÃO
A Agência Antidoping da 

Rússia (Rusada, na sigla em 
inglês) afirmou ontem, atra-
vés de um comunicado ofi-
cial, que os comentários re-
alizados pela sua diretora-
-geral, Anna Antseliovich, 
sobre a suposta existência 
de um esquema de uso de 
substâncias proibidas no es-
porte do país foram distorci-
dos, negando a admissão do 
escândalo. 

O jornal norte-america-
no The New York Times ci-
tou Anna Antseliovich para 
garantir que a Rússia reco-
nheceu uma “conspiração 
institucional” para burlar os 
exames antidoping e seus re-
sultados positivos. “Em res-
posta ao artigo publicado no 
jornal The New York Times, a 
Rusada afirma que sua dire-
tora-geral Interina Anna Ant-
seliovich foi mal interpreta-
da e suas palavras foram re-
tiradas do contexto”. A Rusa-
da alega que a intenção de 
Antseliovich foi demonstrar 
que o relatório mostrou que 
não houve a participação de 
qualquer autoridade do país.

// Doping

Fifa admite punir Rússia, 
mas garante segurança 
dos exames para 2018
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o 
médico e ex-prefeito de Caicó, Nilson Dantas, uma 
das legendas da medicina seridoense, jornalista Paulo 
Macêdo e o ex-secretário de Turismo de Parelhas, Carlos 
Alberto de Assis Araújo. Amanhã é dia de parabenizar 
o ex-prefeito de Tenente Laurentino, Joarimar Tavares 
de Medeiros, José Ananias Dantas Neto e o prefeito 
de Afonso Bezerra, Jackson Albuquerque Bezerra. No 
domingo rasga folhinha o general Jorge Ernesto Pinto 
Fraxe, diretor-geral do DER e ex-comandante do 1º BEC 
de Caicó. Na terça-feira festeja idade nova o empresário 
caicoense Josias Medeiros, leia-se Pousada Céu Azul e o 
coronel Luiz Antonio Rezende.

Parabéns
Quem vai receber 
muitos parabéns quarta-
feira, quando completa 
idade nova é o vitorioso 
empresário Marcelo 
Fernandes de Queiroz, 
presidente da Fecomércio/
RN e figura de muitos 
amigos em nosso Seridó. 
Daqui deste canto de página 
o nosso abraço de parabéns.

Show
Vicente Nery, que tem um 
público enorme no Seridó, 
faz show dia 20 de janeiro, 
no Clube Acampar de 
Parelhas. Também sobem 
ao palco Mano Walter, Evan 
e Forró do Namoro. A festa 
tem assinatura de Feras 
Produções.

Em Cruzeta
A cerimônia de posse do 
prefeito eleito de Cruzeta 
para o seu terceiro mandato, 
José Saly de Araújo e da 
sua vice Isa Carneiro, está 
confirmada para às 18h, 
do próximo domingo, no 
Clube Municipal. Antes, 
teremos Missa de Ação de 
Graça`, às 16h, na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora 
dos Remédios, seguida de 
eleição do novo presidente 
da Câmara Municipal e 
ato de transição na sede da 
prefeitura.

Educação
O Ministério da Educação 
divulgou na última sexta-
feira, a relação das 523 
instituições em todo o País 
selecionadas pelo Programa 
de Fomento às Escolas de 
Ensino Médio em Tempo 
Integral. Das 18 escolas 
selecionadas para o novo 
projeto no RN, duas são da 
Região do Seridó: Escolas 
Estaduais Tristão de Barros, 
de Currais Novos e Angelita 
Felix Bezerra, de Lagoa 
Nova. 

Homenagem
O médico caicoense 
e professor da UFRN, 
Robinson Dias de Medeiros 
foi escolhido o grande 
homenageado das três 
últimas turmas concluintes 
de Medicina 2016-1, 
2016-2 e 2017-1. Um 
dos ginecologistas mais 
conceituados do RN, ele 
brilha entre seu consultório 
em Natal e na UFRN, onde é 
professor há 22 anos.

Confete
As tradicionais prévias 
carnavalescas começam 
a tomar forma. Em Santa 
Cruz, o Baile “Carnavais dos 
Carnavais”, uma prévia que 
tem tradição de animação, 
prestígio e descontração, 
está confirmada para o dia 
18 de fevereiro, pilotada por 
Milton Fernandes. Será no 
Espaço do Instituto Cônego 
Monte, com animação da 
Orquestra Freviação.

Verão
Passado o Natal, muita gente 
do Seridó já partiu ou está de 
mala pronta pra desembarcar 
nas praias potiguares para 
temporada de veraneio. As 
mais procuradas pelos vips 
seridoenses são Cotovelo, 
Pirangi, Búzios, Graçandu e 
Tabatinga. 

Corujando
O ortodontista e ex-

prefeito de São Vicente, 
Francisco Bezerra Neto, 
em clima de felicidade 
total com a chegada da 

segunda neta, Maria, filha 
de Lidiane Bezerra e Jonh 

Leno Costa.

Tradição
Excelente a procura de 

mesas para o tradicional 
Baile dos Coroas de 

Parelhas, que a AABB 
promove dia 13 de janeiro, 

tendo como atração a 
Orquestra Super Oara. O 
evento deve reunir todos 

os nomes dos mundos 
político e social da cidade.

Festejando
Os médicos da turma 

de 1973 da UFRN 
comemoraram os 43 

anos de formatura com 
encontro, que reuniu os 

caicoenses Ricardo Gurgel 
de Medeiros, Iaperi Araújo 

e Salomão Gurgel Diniz.

Ano novo
O querido casal José 

Maria de Brito Freitas e 
Dalvanice Azevedo passa 

o réveillon em Santana 
do Seridó, onde prestigia 

domingo, a posse do primo 
Hudson Pereira de Brito, 

que volta a governar o 
município pela quarta vez.

Música
Em clima de retrospectiva, 

o sanfoneiro e cantor 
Giullian Monte, seridoense 
de Currais Novos, ao lado 

de sua banda Deixe de 
Brincadeira, relembra 

sua trajetória de sucesso 
com a gravação de seu 

primeiro DVD totalmente 
autoral. Será dia 10 de 

janeiro, no Cenarium Imirá 
– Via Costeira, com as 

participações especiais dos 
cantores Dorgival Dantas, 

Jonas Esticado, Mano 
Walter e Luan Estilizado. 

Batismo
Muito justa a homenagem 

que o prefeito de Caicó, 
Roberto Germano prestou 
ao advogado e ex-prefeito 

de Caicó, Francisco de 
Assis Medeiros, falecido 

recentemente, dando o seu 
nome ao Coreto da Praça 

Dinarte Mariz.

Cetro
Carisma, simpatia, 

corpo sarado e muita 
desenvoltura. Essas são 
algumas das principais 

armas das 10 candidatas 
que disputam dia 14 de 

janeiro, a almejada coroa 
de Miss Parelhas 2017. 
As beldades desfilarão 

usando maiôs da Matersol 
Moda Praia.

Agulha de ouro
A estilista Maria Olindina Dantas, foi sem dúvida, a grande 
revelação do cenário da moda no Seridó em 2016. A 
carnaubense radicada em Currais Novos, onde instalou 
a sua Oficina dos Sonhos, transforma o conhecimento 
teórico em peças cheias de estilo e cresce a cada dia 
no mundo fashion, assinando belos vestidos de noivas, 
debutantes, formaturas e festas sociais para os vips da 
sociedade seridoense. 

Posse
A posse do prefeito eleito de Jardim do Seridó, José 
Amazan Silva vai ser às 19h30, do próximo domingo, na 
Câmara Municipal. Depois, haverá festa popular no Canal, 
com Tiaguinho Detona e trio Du Rei.

// PORTA-RETRATOS - Empresário Ricardo Sobral comemorando o 
nascimento de Jesus Cristo ao lado da mulher, Tereza Sobral e dos 
filhos, João Gabriel e Maria Tereza em clima de amor e alegria

// AMIGAS PARA SEMPRE - As seridoenses Rosa Lopes, Maria Goretti 
Clemente Diniz e Maricel Fernandes, mais Eliane Magalhães e Zélia 
Onofre na confraternização de final de ano da Assejuris

// QUARTETO FANTÁSTICO - O presidente da Fecomércio/RN, 
Marcelo Queiroz que festeja idade nova quarta-feira, em pose com 
com os jornalistas Paulo Macedo e Simoni Silva e o juiz caicoense 
Jarbas Bezerra, em recente evento social

// COLÍRIO - Miss Seridó 2016, Aline Souto embelezando 
nossa última coluna de 2016

// DIPLOMAÇÃO - Prefeito eleito de Cruzeta, José Sally de Araújo e sua 
vice Isa Carneiro, durante a concorrida solenidade de diplomação

// JUNGLE BELLS - O casal 
de ginecologistas caicoenses 
Robinson Dias de Medeiros e 
Núbia Eleonora, também fizeram 
ceia de Natal no apê deles, ao 
lado dos familiares e dos filhos

// ÁLBUM DE FAMÍLIA - O cirurgião-dentista José Wellington Gomes, e 
a mulher, Elizabeth Gurgel, sempre reúnem os seus para comemorar 
o aniversário dela e o nascimento de Cristo. Na foto, estilo retrato de 
família, posam com os filhos, Bruno Emerson, Anna Clara e Ana Beatriz

// BEM NA FITA - O cantor 
Amazan faz pose com seu 
diploma de prefeito eleito 
de Jardim do Seridó, uma 
vitória que conseguiu na 
garra

CEDIDA

CEDIDA JÚNIOR FLASH

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

FLÁVIO RICARDO
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QUE VENHA

Nesta coluna de despedida do ano, quero desejar 
a todos aqueles que me honram com sua leitura 

semanal os mais sinceros votos de um Feliz 
Réveillon e um Ano Novo repleto de felicidades, 

paz, saúde e sucesso. Aproveito para registrar 
um carinhoso agradecimento aos amigos que 

enviaram votos de boas festas em cartões, 
e-mails e lembranças. Como foram tantos, seria 
impossível. Retribuo, pedindo a Deus que traga 

para todos os amigos, companheiros do NOVO e 
leitores da coluna, um 2017 repleto de felicidades. 

Que Deus esteja com todos vocês.
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BOBFLASH

// Encontro do governador Robinson Faria com o delegado 
Maurílio Pinto na inauguração da Central de Flagrantes da Polícia 
Civil, nesta quarta-feira. “Tive a imensa alegria de encontrar com 
um homem que hoje é patrimônio da Polícia, da sociedade, do 
Rio Grande do Norte. Antes de ingressar na vida pública, eu já 
acompanhava a trajetória de Maurilio e admirava o trabalho que 
ele desenvolvia na Polícia do RN. Vida longa, xerife!”, escreveu 
Robinson em seu perfil nas redes sociais

// A jornalista Emily Virgílio foi uma das parceiras no evento 
beneficente da Depyl Action, que arrecadou em depilação para 
diversas entidades// Já está bombando a prévia do Reveillon do Gostoso, na praia de São Miguel do Gostoso, litoral norte 

do Estado. Desde esta terça-feira (27) que há festa todos os dias dentro da programação do evento, que 
é nacional e conta com a presença de algumas ‘celebridades’ das redes sociais, como a bela Gabriela 
Pugliese, que conta com um arsenal de quase 3 milhões de seguidores em seu perfil do Instagram. Na 
foto, a ‘digital influencer’ ao lado das potiguares Lu Toscano e Patrícia Freire

// Desfile Isabela Capeto Verão 2017 no SPFW

Sobre a decisão do 
governo do Panamá 
de que a Odebrecht 

não poderá participar 
de futuras licitações 
públicas depois que 

o Departamento 
de Justiça dos 
EUA concluiu 

que a empreiteira 
brasileira recorreu 

ao pagamento 
de propinas em 

nove países latino-
americanos para 
obter contratos:

Revista ISTOÉ:
“Panamá proíbe 

Odebrecht de participar 
de licitações públicas no 
país após acusações de 
subornos milionários”.

Estadão:
“Odebrecht é ‘uma 

máquina de suborno 
brasileira’, diz 

‘Financial Times’”. 

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Verba boa
O Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC) já empenhou o valor de R$ 1,17 milhão 
para a construção de um Centro Têxtil Tecnológico na 
cidade de Caicó. Os recursos foram viabilizados a partir 
de emenda do deputado federal Rogério Marinho (PSDB) 
e serão destinados ao Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico.

>> Mais
O Governo Federal também 

liberou, nesta quarta-
feira (28), R$ 4 milhões 

para a construção do 
Centro Especializado em 
Reabilitação de Mossoró, 

que atenderá pessoas com 
deficiência física, auditiva, 

visual e intelectual. Os 
recursos foram pagos após 
reivindicação do deputado 
federal Beto Rosado (PP). O 
dinheiro já foi depositado na 

conta do Município e está 
disponível para ser utilizado.

>> O calo chamado Cadin
O Governo do Estado está ‘perigando’ perder muitos 
recursos federais e está havendo uma grande articulação, 
envolvendo parlamentares federais e Executivo, na tentativa 
de resolver isso.
O problema é o fato de a administração do RN estar inscrita 
no Cadin, o Cadastro Informativo de Créditos não Quitados 
do Setor Público Federal. Trata-se de um banco de dados que 
registra pessoas físicas e jurídicas que tenham dívidas em 
órgãos e entidades federais, no Brasil, cujo objetivo é reunir 
todos os inadimplentes que devem aos órgãos públicos.
O governador Robinson Faria, juntamente com o ministro 
das Comunicações e da Ciência & Tecnologia Gilberto 
Kassab (presidente nacional do PSD, partido de Robinson), 
a bancada do RN em Brasília e até a Caixa Econômica 
Federal esperam conseguir ‘liberar’ o Estado com a 
promessa de que o Governo colocará as ‘coisas’ em dia.

>> Pedaladas municipais
A antecipação ilegal dos recursos do IPTU está colocando o 
prefeito Carlos Eduardo Alves em maus lençóis. A denúncia, 
feita a princípio pelo cientista político Daniel Menezes em 
seu blog pessoal (O Potiguar), chegou à CMN e o vereador 
Sandro Pimentel entrou com uma representação junto ao 
MP de Contas. 
Resultado: nesta terça-feira (27) o TCE determinou que o 
prefeito de Natal “não utilize os recursos com a arrecadação 
do IPTU do município de Natal relativos ao exercício de 
2017 para pagar despesas oriundas de 2016”, como foi feito 
pelo gestor.

>> Cumprimento
A decisão monocrática foi tomada pelo presidente do TCE, 
conselheiro Carlos Thompson Fernandes, a quem compete 
decidir em caso de pedidos de urgência impetrados no 
período de recesso da Corte de Contas. “O cumprimento da 
determinação deve ser comprovado em 48 horas. Em caso 
de desobediência, haverá multa diária de R$ 5 mil”, diz o site 
do órgão fiscalizador.

>> Falando no prefeito...
Ele anunciou ontem no seu Twitter que a Prefeitura 
do Natal está finalizando o projeto de implantação dos 
castramóveis na capital. “Estão sendo tomadas medidas 
para que o programa comece a operar em fevereiro”, avisou 
Carlos Eduardo Alves.

>> Último 
aviso
Mais de 900 mil 
trabalhadores ainda não 
buscaram o dinheiro 
do abono salarial PIS – 
Pasep, ano-base 2014, 
nas agências bancárias 
em todo o Brasil. O Prazo 
para o saque do abono 
termina nesta quinta-
feira (29). Na sexta-
feira (30) só vai poder 
retirar o dinheiro quem 
tem Cartão Cidadão 
com senha registrada. O 
saque poderá ser feito 
em lotéricas e terminais 
de autoatendimento da 
Caixa. Mais de R$ 794 
milhões ainda estão 
disponíveis.

>> Reveillon 
Privilege
Os turistas que vão 
desembarcar nos 
próximos dias no Rio 
Grande do Norte para 
a celebração da virada 
de ano vão encontrar 
no hotel Pipa Privilege 
uma festa à altura do 
paradisíaco destino 
potiguar. “Tudo está 
pronto para atender o 
público exigente e de 
bom gosto. Decoração, 
bebida e menu de alto 
padrão e profissionais 
treinados, além de 
excelentes atrações 
estão no roteiro da 
nossa noite de virada de 
ano”, adianta o produtor 
da Casa de Ideias, o 
jornalista Chrystian de 
Saboya, que assina a 
produção do evento.
O Réveillon do Pipa 
Privilege tem ingressos 
individuais ao preço de 
R$ 500,00 e traz uma 
programação com 
música, open food e 
open bar com whisky 
doze anos, ambientação 
inspirada na “Sorte” 
e jantar mais do que 
especial, assinado pelo 
cheff Bispo. 

Giro
pelo 

Twitter...

...do portal Agora 
RN: “Pleno pode 

mudar decisão de 
presidente do TCE 
sobre uso indevido 

dos recursos do 
IPTU”;

...da revista 
Exame: “Após 

cair nos últimos 7 
trimestres, quando 

o PIB volta a 
subir?”;

...do UOL 
Notícias: 

“Planalto cancela 
compra de até 
R$ 1,7 milhão 

em comida para 
avião de Temer”.
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Chrystian
de Saboya

NA CRISTA DA ONDA
Em outras praias, mas precisamente em Bali, estará nosso representante potiguar no World 
Tour – a elite do surf mundial, onde competem os 32 melhores atletas do mundo. Jadson 
André embarca para a Indonésia no próximo dia 14 de janeiro a convite da Rede Globo para 
gravar o programa Nas Ondas, que será exibido em março. 
É hora de empresários de Natal verem essa notícia e apostarem no esporte. Apoios para a 
viagem são muito bem-vindos!

Deise Benício, que quase 
trouxe a coroa de Miss 
Brasil para o RN em 2014, 
desembarcou em Natal e já 
começou a trabalhar. Essa 
semana fez catálogos para 
a Droff e Phill’s. A morena 
mudou-se este ano para o 
Distrito Federal, mas entre 
uma campanha e outra no 
Centro-Oeste, vem visitar 
a família e fotografar para 
marcas daqui que não 
abrem mão dela por nada. 
Nós entendemos.

Vinte e cinco vereadores 
presentes e 173 emendas à 
Lei Orçamentária Anual de 
Natal. E olha que tinham 
sido apresentadas 205.
O mais articulado por 
lá é Raniere Barbosa, 
que já foi secretário do 
prefeito Carlos Eduardo 
e, pelas apostas, deve ser 
o próximo presidente da 
casa legislativa.
Vamos ver quem vai ditar 
as cartas em 2017... Quem 
aposta?

O Coletivo Aboio, de 
Clarissa Torres e Viviane 
Fujiwara está que é 
só trabalho nessa reta 
final de ano. As artistas 
entregam ainda essa 
semana quatro peças 
para Matersol, empresa 
de moda praia. De lá 
parte para grafitar um 
paredão no hotel Serhs, 
na Via Costeira.

Junte as três palavras desse 
título numa hashtag e veja 
o que está rolado em São 
Miguel do Gostoso, onde 
o vento faz a curva e o 
réveillon promete ser um 
dos melhores do país.
Por lá tem uma leva de 
gente linda e louca para 
curtir muito ainda esse ano 
e brindar 2017 com direito 
a pé na areia e pular sete 
ondas. A Coronoa, marca 
de cerveja mexicana, 
trouxe seu sunset e 
encantou a praia. Música, 
vibes e tal pelo litoral do 
erre ene.

Não sei porque cargas 
d’água o governo insiste 
em divulgar as obras do 
acesso Sul ao aeroporto 
de São-Gonçalo-onde-
Judas-perdeu-as-botas. São 
menos de 20km de via e 
nem a terraplanagem foi 
concluída. E bote atraso. 

CASAL 20
O modelo Erasmo Viana e a musa fitness 
Gabriela Pugliesi passam o dia bem à vontade, 
trocando intimidades

MAHAMUDRA
Fundador da turma que faz exercício ao ar 
livre no Ibirapuera, Rodrigo Lima, mesmo nas 
férias, puxa os treinos logo cedo

LINDA E LOIRA
Não há quem diga, vendo desfilar na praia, que Caroline 
Bittencourt tem uma filha de 14 anos. Corpaço define a 
apresentadora que parece irmã da cria

Vende-se

Motivos para brindar 
a vida, meu bem!

Haja
emenda!

Força 
coletiva

Imagina 
que Gostoso!

Lenga-
lenga!

Naturalmente 

bela

Cristiano Félix (Interino)
cristiano@novojornal.jor.br



16    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 29 de Dezembro de 2016

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Cultura

Livro "Gordos, Magros e Obesos: uma história do peso no Brasil",  da escritora Denise 
Bernuzzi de Sant’anna, descreve os hábitos alimentares nada 'corretos' dos brasileiros

A reveladora história 
da gordura no Brasil

S
e serve de consolo 
para os que 
se sentem um 
pouco acima do 
peso, fora dos 

padrões considerados ideais 
ou saudáveis, o conceito 
de "corpo perfeito" não é 
absoluto, nem no tempo nem 
no espaço. A depender da 
época ou do lugar de onde 
se fala, aquilo que hoje se 
considera inaceitável, como 
barriga saliente e consumo 
de gordura, já foi visto como 
sintoma de boa saúde e 
alimentação adequada.

Assim, como mostra a 
historiadora Denise Bernuzzi 
de Sant’anna em seu precioso 
livro Gordos, Magros e 
Obesos: uma história do 
peso no Brasil, a forma 
natural como julgamos 
corpos considerados 
obesos é na verdade fruto 
de longa, controversa e 
ainda inacabada disputa em 
variados níveis - econômico, 
político, social e cultural.

Para horror dos vigilantes 
do peso, que hoje detêm 
o poder de ditar quantos 
milímetros de cintura são 
necessários para fazer de 
alguém um obeso, a culinária 
brasileira já foi dominada 
pela banha de porco. Na São 
Paulo do início do século 
20, por exemplo, comia-se 
galinha "afogada em banha", 
como a ressaltar-lhe o sabor 
e os benefícios à saúde. A 
banha era tão importante, 
enfatiza Denise, que seu 
preço servia de referência 
para a situação econômica 
dos brasileiros.

Outro alimento que 
hoje é vilão, a manteiga, já 
foi sinal de ascensão social. 
"No começo do século 20, 

consumir manteiga já podia 
indicar o pertencimento do 
consumidor a uma herança 
familiar e social julgada 
sofisticada", afirma Denise. O 
mesmo se deu com o açúcar 
e os ovos.

A magreza, por sua vez, 
era ligada a epidemias, ao 
flagelo da seca e à miséria 
de milhares de brasileiros, o 
que inspirava preocupação 
e repugnância em um país 
que pretendia se modernizar 
e prosperar. Por essa razão, 
havia remédios específicos 
para "aumentar as carnes", 
e havia restaurantes que 
anunciavam sua capacidade 
de engordar os clientes.

Isso não significa, 
contudo, que a sociedade 
não fosse implacável 
também com os glutões. 
Ao mesmo tempo em que 
os considerava saudáveis e 
endinheirados, num país em 
que a fome ainda era uma 
realidade em vários lugares, 
a imprensa - principal 
fonte do livro - tratava de 
promovê-los à categoria de 

fenômeno circense quando 
seu apetite era, digamos, 
pantagruélico Numa época 
em que não se perdia 
uma boa piada, mesmo à 
custa das extravagâncias 
alheias, os obesos eram 
alvo preferencial do 
humor de revistas e 
jornais. Mas também o 
eram os muito magros, 

geralmente colocados lado 
a lado com os gordos, para 
acentuar a disparidade 
entre ambos e duplicar 
o resultado humorístico. 
"Por toda parte, admirava-
se um estômago capaz 
de receber quantidades 
colossais de alimento, 
tal como era invejável 
possuir excelente apetite 

e, sobretudo, poder saciá-
lo", escreve Denise. Além 
disso, a literatura erótica 
valorizava as mulheres 
gordas: "A luxúria preferia 
corpos arredondados e ricos 
em curvas". Para disfarçar 
a magreza, mulheres 
recorriam a enchimento para 
seios e nádegas, vendido em 
lojas especializadas.

À medida que o País 
se industrializava, porém, 
os obesos começaram 
a ser relacionados à 
improdutividade - algo 
indesejado na dinâmica 
sociedade urbana que se 
desenvolvia. É nos anos 
30 e 40 do século passado 
que se estabelece a ciência 
da nutrição, cujo objetivo 
é, como escreve Denise, 
ensinar a comer e "educar 
a vontade e os hábitos". 
Talvez esteja aí, como sugere 
a historiadora, o ponto de 
virada da imagem dos obesos 
e da obesidade - que passa a 
ser tratada como um estorvo 
social e econômico. Criou-se 
um índex de alimentos que 

se relacionam a esse mal, 
como doces e massas, e essa 
lista desde então não para de 
crescer e gerar controvérsias.

Tal ambiguidade com 
que a obesidade foi tratada 
desde sempre no Brasil 
contemporâneo é a linha 
mestra da pesquisa de 
Denise, pois é essencial para 
compreender que o padrão 
estético pretende ser uma 
ditadura do "peso ideal", 
contra a qual sempre haverá 
rebeldes - vistos ora como 
uma afronta à beleza e à 
saúde, ora como heróis da 
resistência.

Se no passado os 
obesos eram considerados 
saudáveis, embora dignos 
de piada, hoje os gordos são 
relacionados a doenças, mas 
também a bom humor e, 
principalmente, à liberdade, 
pois, de acordo com a 
imagem que se faz deles, 
sentem-se à vontade para 
comer o que bem entendem, 
sem se preocupar com a 
balança ou com o que vão 
dizer deles - o sonho secreto 
de muitos dos que lutam 
contra a própria natureza 
para se manter na linha.

Enquanto certa literatura 
psicanalítica vincula 
obesidade a carência afetiva 
e problemas emocionais, 
outra interpretação os 
considera indivíduos bem 
resolvidos, indiferentes às 
regras do que se considera 
"boa alimentação" - de 
resto um conceito bastante 
subjetivo. Como mostra o 
excelente livro de Denise, 
a questão da obesidade 
suscita honesta e pertinente 
preocupação médica, mas, 
ao mesmo tempo, constitui 
pretexto para a recorrente 
luta política pelo controle 
dos corpos.
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// Obra analisa a obesidade através da história, a partir de aspectos econômicos, políticos, sociais e culturais 
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// livro discute o consumo de 
gordura: obesidade controversa

// Historiadora Denise Bernuzzi:  
controle do corpo

F undada por Len 
Meledrandi em 
2007, a Illumination 

Entertainment tornou-
se rapidamente uma das 
maiores empresas de 
animação dos EUA (e 
do mundo), alinhando 
sucessos como Meu 
Malvado Favorito 1 e 2, 
Minions, Pets - A Vida 
Secreta dos Bichos e agora 
Sing - Quem Canta Seus 
Males Espanta.

Seu forte não é a 
animação, propriamente 
dita, porque a Illumination 
não chega a inovar muito do 
ponto de vista gráfico, mas 
um olhar que nunca é dos 
mais corretos sobre o estado 
do mundo.

Os minions, por 
exemplo, são aqueles 
seres minúsculos - e 
amarelinhos - que servem 
aos gênios do mal. Os 
"pets" não são exatamente 
docinhos, quando longe 

do olhar dos donos, e por 
aí vai. O conceito de Sing 
é disneyniano - animais 
humanizados - na forma, 
mas não no fundo.

O desenho, embora 
antropomórfico, não segue 
os moldes da Disney e a 
galeria de personagens 
beira o bizarro. Há um 
personagem central, que 
cataliza os demais, mas não é 
bem um protagonista.

Dono do teatro que 
herdou do pai, o coala Moon 
é pintado como um desastre. 
Nada do que faz dá certo. 
Sua secretária só aumenta a 
confusão. Moon tem a ideia 
brilhante de criar um show 
musical para calouros, mas 
a secretária erra o valor do 
prêmio, que salta de US$ 1 
mil para US$ 100 mil, que 
ele não tem. A quantia atrai 
um monte de gente, ou de 
bichos. 

No cardápio musical 
do filme, canções famosas 

que vão de Frank Sinatra a 
Beyoncé. O longa estreou em 
1.015 salas, mais da metade 
(556) em 3D, em versões 
dubladas e legendadas. 
Sing é a terceira animação 
da Universal a estrear este 
ano, depois de Pets – A vida 
secreta dos bichos (abertura 
de R$ 14,3 milhões em 
agosto) e Kubo e as cordas 
mágicas (abertura de R$ 875 
mil).

Um porca insatisfeita 
com a vida de dona de casa, 
um gorila cujo pai quer 
que ele seja criminoso, um 
ratinho metido a Sinatra, 
uma elefanta tímida etc. 
O resultado é irresistível, e 
para isso contribui a trilha. 
Na versão com legendas, 
os bichos falam, e cantam, 
com as vozes de Matthew 
McConaughey, Reese 
Wittherspoon, Scarlet 
Johannson etc. Nas 
dubladas, Sandy, Wanessa 
Camargo, Fiuk.

// Animação

E a Illumination acerta 
de novo com 'Sing'

// “Sing” estreou semana passada 
nos cinemas brasileiros

// Editoras

Difícil ano para o 
mercado de livros, 
avalia sindicato

A pesar de a Black 
Friday, ocorrida em 
25 de novembro, ter 

trazido alívio num ano difícil 
para o mercado editorial 
brasileiro, o resultado final 
para a venda de livros foi 
negativo, de acordo com 
o mais recente Painel das 
Vendas de Livros no Brasil, 
realizado pela Nielsen e 
pelo Sindicato Nacional dos 
Editores de Livros (SNEL), 
divulgado ontem (28).

O período analisado 
(10/10 a 4/12) apresentou 
um crescimento de 48% 
no volume e 33% no 
faturamento em relação 
ao período imediatamente 
anterior. Comparado ao 
mesmo período de 2015, 
os números também são 
positivos: crescimento de 
10% no volume e 12,5% no 
faturamento.

Os resultados do 
acumulado do ano, porém, 
ainda são negativos. Até 

o início de dezembro, 
a queda era de 11% no 
volume de livros, e 3,3% 
no faturamento, em 
comparação a 2015. Esse 
é o primeiro período do 
ano (são 13 no total) 
que o volume de livros 
vendidos é maior do que em 
comparação com o mesmo 
período em 2015. Mas os 
gráficos apontam menor 
crescimento acumulado 
em todos os períodos do 
ano – ou seja, mesmo com 
a Black Friday “potente”, os 
resultados do ano ainda são 
ruins. O SNEL espera uma 
recuperação apenas para o 
segundo semestre de 2017 
ou mesmo 2018. 

“O mercado editorial não 
é algo separado do resto da 
economia. É uma falácia 
essa crença de que os livros 
são um lugar de escape em 
momentos de crise”, ”, finaliza 
o presidente do SNEL, Marcos 
da Veiga Pereira. 


